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ATA DA SESSÃO ORDINÁRIA LEVADA A EFEITO PELA CÂMARA MUNICIPAL DE 

SUMARÉ, REALIZADA AOS QUATRO DIAS DO MÊS DE NOVEMBRO DE DOIS MIL E 

VINTE E UM, QUINTA-FEIRA, COM INÍCIO ÀS 15:00 HORAS.-.-.-.-.-..-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com quórum suficiente para a abertura dessa Sessão, declaro aberta 

a Sessão Ordinária do dia 04 de novembro de 2021. Solicito ao Exmo. Sr. Vereador Lucas Agostinho, 

Vice-Presidente da Mesa Diretora, que faça a invocação a Deus. Aqueles que puderem, quiserem e se 

sentir à vontade, fique em pé, por gentileza. “Sr. Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: 

Querido Amado Deus, meu Amado Pai, nós estamos aqui, Senhor, em mais um dia de Sessão para que 

possamos exercer o nosso papel no Legislativo da nossa Cidade. Que o Senhor possa nos guiar, nos dê 

sabedoria para que possamos fazer o nosso trabalho da melhor forma possível aqui, Senhor, nesse 

momento. Em nome de Jesus, amém! [Manifestação fora do microfone] “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Amém, assim seja, Senhor! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Feita a invocação a 

Deus, coloco, neste momento, em votação, as Atas das Sessões Ordinária do dia 26 de outubro de 2021 

e da Sessão Extraordinária do dia 26 de outubro de 2021. As duas Atas (da Sessão Ordinária e da 

Sessão Extraordinária) do dia 26 de outubro de 2021 estão em discussão. Não havendo oradores, em 

votação. Declaro encerrada a votação: 19 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovada a 

Ata da Sessão Ordinária do dia 26, e da Sessão Extraordinária. Nesse sentido, eu solicito ao Exmo. Sr. 

1º Secretário da Mesa Diretora, Vereador André, que faça a leitura dos Documentos recebidos, das 

Correspondências e Documentos protocolados na Secretaria, por gentileza. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Emenda n. 1 ao Projeto de Lei 302/2021, autoria do Exmo. Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi; Projeto de Lei n. 341/2021, autoria do Exmo. Vereador Willian Souza, que: “Denomina a 

Rua 21, do Residencial Vila Soma, de Rua Vagner Isidoro dos Santos”; Projeto de Lei n. 342/2021, 

autoria do Exmo. Vereador Willian Souza, que: “Denomina a Rua 32, do Residencial Vila Soma, de 

Rua das Flores”; Projeto de Lei 343/2021, autoria do Exmo. Vereador Ney do Gás, Projeto... assunto: 

Projeto de Lei da Praça Edinelson Marques Gouveia; Projeto de Lei n. 344/2021, autoria do Exmo. 

Vereador Willian de Souza, que: “Dispõe sobre a obrigatoriedade da concessionária dos serviços de 

saneamento concorrer(sic) isenção parcial das tarifas de água e de esgoto para os imóveis atingidos 

por enchentes e alagamentos causados pelas chuvas que vierem a ocorrer no Município de Sumaré”; 

Projeto de Lei 345/2021, autoria do Exmo. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: “Institui 

o Regime de Previdência Complementar no âmbito do Município de Sumaré, fixa o limite máximo 

para a concessão de aposentaria e pensões pelo Regime de Previdência de que trata o Art. 40 da 

Constituição Federal, autoriza a adesão à Plano de Benefícios e de Previdência Complementar e dá 

outras providências”; Projeto de Lei 340/2021, autoria do Exmo. Vereador Toninho Mineiro, que: 

“Dispõe sobre a regulamentação das ligações de água e esgoto no Município de Sumaré”; Protocolo 

Administrativo 469/2021, requerente: Exmo. Vereador Willian de Souza, assunto: “Convocação e 

Indicação para a Sessão Solene de homenagem ao Dia da Consciência Negra”. [Manifestação fora do 

microfone] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Solicito ao Exmo. Sr. 1º Secretário que faça a leitura, 

na íntegra, por gentileza, da Convocação para a Sessão Solene. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Convocação para a Sessão Solene: “Willian de Souza Rosa, Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, no uso das suas atribuições legais, convoca, de acordo com o disposto no Art. 183 do 

Regimento Interno da Casa, Sessão Solene para o dia 20 de novembro de 2021 (sábado), às 9h, no 
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Plenário da Câmara Municipal de Sumaré, Travessa 1º Centenário, 32, Centro, Sumaré, São Paulo. 

Ocasião em que serão entregues as Medalhas de Honra ao Mérito Zumbi dos Palmares às pessoas que 

tenham se destacado em trabalhos voltados à população negra e afrodescendentes no Município de 

Sumaré, indicadas pelos Exmos. Vereadores e demais interessados. A indicação dos homenageados 

deverá ser protocolada na Secretaria da Câmara, juntamente com a biografia, até o dia 09 de novembro 

de 2021, para a confecção dos títulos. Comunique-se aos Exmos. Srs. Vereadores. Câmara Municipal 

de Sumaré, 25 de outubro de 2021. Willian Souza, Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Muito obrigado, Secretário! Solicito aos Srs. Vereadores, e também recomendo, a Sessão do dia 20 de 

novembro é uma Sessão histórica e muito importante na nossa Cidade. Ela foi instituída pelo, então, 

Vereador Alan Kardec Simões de Almeida, e é uma Sessão que eu peço muito aos Vereadores, ainda 

mais nesse momento que a gente vive muito racismo, preconceito, é um dia de muita reflexão, é um 

dia de luta, não é um feriado de descanso, né, é um feriado de reflexão, isso para as comunidades que 

fazem essa defesa, é de extrema importância. Então, se os senhores puderem indicar alguém para 

receber esse prêmio, e agora nós acrescentamos, né, os senhores votaram, agora tem o Prêmio Zumbi 

dos Palmares e o Prêmio da Dandara, né, que vão ser para que possam homenagear, e os senhores tem 

direito de fazer as indicações. Então, façam as indicações, por gentileza, acho que a comunicação da 

Câmara soltou aqui uma comunicação, né, então, é só para poder reforçar para os senhores. Essa 

convocação já foi recebida, mas nós, só reforçando aqui, para que os senhores possam saber, né, sobre 

as informações e fazer os Protocolos das indicações na Secretaria da Câmara Municipal. Desde já, 

agradeço aos Vereadores que compareceram (aqueles que não puderam, nós justificamos), do Prêmio 

Cida Segura, que aconteceu no Centro Administrativo de Nova Veneza, foi uma solenidade muito 

bonita. Obrigado aos Vereadores, obrigado aos 21, 20 Pares que estão aqui, que colaboram para que a 

Câmara Municipal siga trabalhando muito. Eu agradeço muito a parceria dos senhores! A gente diverge 

de opiniões, a gente diverge de assuntos, mas, na hora da gente fazer a dedicação para o povo da 

Cidade, eu acho muito bonito que a gente se une, né? Eu estava dizendo, eu acho muito bonito essa a 

união, a união que nós temos em prol das pessoas. Aqui não há necessidade de passar, de derrubar 

ninguém no tapetão, de fazer nada, a gente aqui está para discutir, para debater, não sou obrigado a 

concordar com a sua opinião, né? Não sou obrigado, até por isso que existe o Estado Democrático de 

Direito, né? Mas a gente também tem que se unir em alguns momentos, em prol das pessoas, e essas 

horas das premiações são horas muito importantes, não é verdade? Então, agradecer. Vereador Ney do 

Gás, está pedindo uma questão de ordem. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Presidente, só 

uma dúvida. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Fica à vontade. “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Essa homenagem Zumbi dos Palmares e da Dandara são duas ou é a mesma? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: É uma só. Se o Vereador entender, se a gente (a gente já teve até essa discussão, né, 

outras vezes), se os senhores entenderem, às vezes você tem duas pessoas muito importantes, não tem 

problema a Câmara fazer aqui uma decisão de duas, eu já falei isso para alguns Vereadores, eu não 

lembro quem que me falou da outra vez, acho que o Vereador Silvio - né, Vereador? -, às vezes você 

tem duas pessoas que é muito importante, passa que a Mesa Diretora faz a indicação pelos senhores; 

então, a Mesa Diretora tem direito de fazer indicação; então, a gente absolve(sic), mas fica em nome 

dos senhores, está bom? Então, se os senhores tiverem, a gente concede isso, sem problema algum. 

Muito obrigado! Feita a leitura dos Documentos, eu quero pedir uma questão de Urgência Especial nas 
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duas nomenclaturas de rua, então, eu peço a gentileza de urgência, em dois Projetos da minha autoria 

(eu já havia comentado com os senhores que a semana passada nós votamos quatro e agora temos 

dois). Aliás, Vereadores, desculpa até falar demais, mas às vezes a gente tem que agradecer, né? Eu 

quero agradecer os senhores pela sensibilidade com o povo da Vila Soma, porque não recebe 

correspondência, é muito difícil. Os senhores, a semana passada, votou algo que muita gente acha 

simples, que é o nome de rua, mas isso trouxe a legalidade daquele lugar, né, porque faltavam essas 

ruas para ser colocadas, né, e os senhores fizeram o voto (a semana passada) dessas ruas, e agora hoje 

nós vamos votar as duas últimas ruas que faltam ter nome, né? Então, eu agradeço muito aos senhores. 

Hoje, por exemplo, no Brasil é comemorado e tido como o Dia da Favela no Brasil todo. Então, existem 

hoje várias reflexões, em vários lugares. E eu deixo aqui a minha homenagem às favelas. Morar numa 

favela não é opção, é porque não tem condições. As favelas têm aumentado nesse país, as ocupações, 

o esgoto a céu aberto, muito dos senhores moraram em favela, sabem o que eu estou falando, então, 

eu deixo aqui a minha homenagem a todos os guerreiros e guerreiras de Sumaré, das 79 áreas ocupadas 

(que a gente chama de ocupações carinhosamente, alguma pessoas que não tem o mínimo de escrúpulo 

chama de invasão), mas eu tenho muito respeito por quem mora, e o nome carinhoso que é levado, que 

é uma favela; na favela onde tem amor, onde corre, por cada beco e cada viela, um sentimento de 

solidariedade. E parafraseio aqui o grande poeta Sérgio Vaz, que diz: “Na favela, mesmo quando o 

barraco é de madeira, o coração nunca é de cimento”, então, eu deixo aqui essa reflexão para os 

senhores, e agradeço aos senhores quando os senhores topam tirar da clandestinidade e levar as pessoas 

para terem credibilidade a uma vida. Minha homenagem pela humanidade dos 20 Parlamentares dessa 

Casa, muito obrigado pelos senhores não levarem bandeira partidária, não levarem outro tipo de 

questão, mas levarem a humanidade para o povo da nossa Cidade, minha congratulação aos senhores! 

E, nesse sentido, eu peço duas Urgências nos nomes de rua. Vereador, o senhor quer pedir? “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Posso falar daqui, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Sim, senhor! “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Eu gostaria também, Sr. Presidente, se fosse 

possível, Pedido de Urgência de um Projeto na Ordem do Dia, ou seja, de urgência para ser votado, de 

n. 340/2021... 340/21. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Esse é um Pedido de Urgência do Vereador 

Antônio dos Reis Zamarchi, pode preparar, então, para que a gente possa submeter aqui aos Srs. 

Vereadores, as assinaturas. Três Urgências, é isso? E uma do Exmo. Prefeito, então, quatro Urgências. 

Nesse sentido, solicito ao Exmo. Sr. 2º Secretário da Mesa Diretora que possa fazer a leitura das 

Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores. “2º Secretário “Rodrigo Dorival Gomes”: 

Indicações de n. 13347 a 13404 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 13405 

a 13436 - Vereador Toninho Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 13437 a 13445 - Vereador 

Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicação n. 13446 - Vereador Fernando do Posto: Programa de 

recape contínuo na Avenida Francisco Bertolli, Parque das Nações; Indicação n. 13447 - Vereador 

Hélio Silva: Indicação para a manutenção urgente na canaleta da Rua Antônio Francisco Filho, Parque 

Progresso; Indicações de n. 13448 a 13457 - Vereador Raí do Paraíso: Assuntos diversos; Indicações 

de n. 13458 a 13462 - Vereador Toninho Mineiro: Indicações de recapeamento asfáltico; Indicações 

de n. 13463, 13464 - Vereador Fernando do Posto: Programa de recape contínuo na Rua Palmiro Novi 

e na Rua Aldo de Oliveira Muller; Indicações de n. 13465, 13466 - Vereador Ney do Gás: Indicação 

em um EJA no Maria Antônia e de paisagismo no Cemitério; Indicações de n. 13467 a 13472 - 
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Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicações de n. 13473 a 13481 - Vereador Edgardo José 

Cabral: Indicações de troca de lâmpadas; Indicações de n. 13482 a 13511 - Vereador André da 

Farmácia: Assuntos diversos; Indicações de n. 13512 a 13514 - Vereador Hélio Silva: Indicações de 

implantação de redutor de velocidade na Rua Cosme José Severino, indicação para instalação de braço 

de poste e lâmpada na Rua Isabel Paulino, indicação de canaletão na Rua Isabel Paulino; Indicações 

de n. 13515, 13516 - Vereador Edgardo José Cabral: Indicações de limpeza e retirada de entulho na 

Rua dos Angelins e na Rua Severino Soares da Silva; Indicações de n. 13517 a 13519 - Vereador Joel 

Cardoso: Indicações de recapeamento asfáltico; Indicações de n. 13520 a 13536 - Vereador Toninho 

Mineiro: Assuntos diversos; Indicações de n. 13537 a 13541 - Vereador Sirineu Araújo: Indicações de 

troca de lâmpada, tapa-buracos e recapeamento; Indicações de n. 13542 a 13550 - Vereador Toninho 

Mineiro: Indicações de recapeamento asfáltico; Indicações de n. 13551 a 13592 - Vereador Lucas 

Agostinho; Assuntos diversos; Indicação de n. 13593 - Vereador Tião Correa: Indica instalação de 

redutor de velocidade na Rua Antônio Jorge Chebab, n. 293; Indicação de n. 13594 - Vereador Digão: 

Troca de lâmpada na Rua Rozendo Alves de Sousa, em frente ao n. 1464; Indicações de n. 13595 a 

13599 - Vereador Sirineu Araújo: Indicações de recapeamento asfáltico, pintura de faixa de pedestre, 

limpeza de rua e troca de lâmpada; Indicação n. 13600 - Vereador André da Farmácia: Indicação troca 

de lâmpada queimada na Estrada Municipal Mineko Ito; Indicações de n. 13601, 13602 - Vereador 

Pereirinha: Providenciar a continuação do recapeamento na Rua da Fé e na Rua da Esperança; 

Indicações de n. 13603 a 13618 - Vereador Lucas Agostinho: Assuntos diversos; Indicação de n. 13619 

a 13655 - Vereador João Maioral: Assuntos diversos; Indicação n. 13656 - Vereador Rodrigo Dorival 

Gomes: Indicação de asfaltamento da Avenida Eugênia Biancalana Duarte, Jardim Primavera; 

Indicações de n. 13657 a 13661 - Vereador Sirineu Araújo: Assuntos diversos; Indicação n. 13662 - 

Vereador Ulisses Gomes: Sinalização vertical e horizontal no bairro Vila Menuzzo; Indicação de n. 

13663 - Vereador Pereirinha: Continuação do recapeamento na Rua da Paz (em toda a sua extensão); 

Indicações de n. 13664, 13665 - Vereador Ulisses Gomes: Sinalização de solo vertical no balão da Rua 

Emílio Leão Brambilla e na Rua Tranquilo Menuzzo; Indicações de n. 13666 a 13672 - Vereador 

Gilson Caverna: Indicações de reparo na pavimentação asfáltica; Indicações de n. 13673 a 13690 - 

Vereador Silvio Coltro: Indicações solicitando substituição de lâmpada queimada; Indicações de n. 

13691 a 13693 - Vereador Gilson Caverna: Indicação para a retirada de entulho, troca de lâmpadas; 

Indicações de n. 13694 a 13697 - Vereador Ulisses Gomes: Indicações de recape contínuo e troca de 

lâmpada; Indicações de n. 13698 a 13700 - Vereador Rudinei Lobo: Indicações de troca de lâmpada 

queimada, operação tapa-buraco e troca de lâmpada na Rua Máximo Marlon, 92, Primavera; 

Indicações de n. 13701 a 13705 - Vereador Sirineu Araújo: Indicações de retirada de galhos, troca de 

lâmpada e pintura de indicativo “pare”; Indicações de n. 13706 a 13743 - Vereador Willian Souza: 

Indicações de cata-galhos, poda de árvore, redutor de velocidade, sinalização de solo, troca de 

lâmpada; Indicações de n. 13744 a 13765 - Vereador André da Farmácia: Assuntos diversos; 

Indicações de n. 13766 a 13772 - Vereador Ulisses Gomes: Indicações de troca de lâmpada; Indicações 

de n. 13773 a 13776 - Vereador Sirineu Araújo: Indicações de troca de lâmpadas queimadas; 

Indicações de n. 13777 e 13778 - Vereador Rodrigo Dorival Gomes: Indicação de operação 

tapa-buraco nas ruas do bairro Jardim Consteca, indicação troca de lâmpada em poste na Rua Luiz 

Fernando Custódio da Silveira; Indicações de n. 13779 a 13784 - Vereador Alan Leal: Indicações de 
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limpeza do campo de futebol na Avenida dos Bálsamos, limpeza de terreno e revitalização de 

iluminação; Indicações de n. 13785 a 13789 - Vereador Pereirinha: Assuntos diversos; Indicações de 

n. 13790 a 13795 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de manutenção e pintura de sinalização de 

solo; Indicações de n. 13796, 13797 - Vereador Raí do Paraíso: Indicações de troca de lâmpada e 

operação tapa-buraco; Indicações de n. 13798 a 13803 - Vereador Lucas Agostinho: Indicações de 

manutenção e pintura, e sinalização de solo; Indicação de n. 13804 - Vereador Silvio Coltro: 

Solicitando manutenção e reabertura do Parque Infantil José Bento Monteiro Lobato; Indicação de n. 

13805 - Vereador Hélio Silva: Indicação para pintura de sinalização de trânsito na Rua Maria Augusta; 

Indicações de n. 13806 a 13808 - Vereador Pereirinha: Providenciar o corte de árvore na Rua Coroa 

Imperial, tapa-buraco e recapeamento com massa asfáltica na Rua da Alegria, e pavimentação na Rua 

do Café; Indicações de n. 13809 a 13814 - Vereador Silvio Coltro: Indicações solicitando operação 

cata-galho e reparo na pavimentação asfáltica; Indicações de n. 13815 a 13819 - Vereador Pereirinha: 

Indicações de providenciar a pavimentação e recapeamento nos bairros Jardim Campo Belo, operação 

tapa-buraco e troca de lâmpadas. Sr. Presidente, foram lidas todas as Indicações apresentadas. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Feita a leitura das Indicações apresentadas pelos Srs. Vereadores, 

passaremos, neste momento, à apreciação do Plenário dos Requerimentos apresentados pelos Srs. 

Vereadores. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento-- [Falas sobrepostas] “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Solicito ao 1º Secretário - desculpa - que faça a apresentação ao Plenário 

dos Requerimentos. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento n. 41/2021, autoria do 

Exmo. Vereador Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Ney do Gás. 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Gostaria que o Requerimento fosse lido na íntegra, por 

favor. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

objetivando atender aos interesses da população que utilizam diariamente o transporte público 

municipal para transitar pela Cidade. Considerando a drástica redução no número de linhas que 

atendem a nossa população sendo desativadas no início da pandemia e que até o presente momento 

não voltam a funcionar. Observando ainda, aos anseios e relatos dos populares sumareenses, cada dia 

que passa torna-se mais degradante o enfrentamento do transporte público municipal com a crescente 

demanda de passageiros, ao passo em que diminuíram o número de veículos que atendem. Ressalta-se 

que o transporte urbano é um Serviço Público delegado do Município ao particular, sendo que este 

possui obrigação de prestá-lo de forma eficiente e adequada, cabendo ao Poder Público o dever de 

fiscalização e de intervenção para que esse serviço seja prestado com qualidade, conforme dispõe a 

CRFB, no Art. 30, do Inciso V. A solicitação de providências se dá devido às recorrentes e inúmeras 

reclamações que chegam até o gabinete deste Parlamentar, corroborando com a situação presenciadas 

em operações realizadas nos pontos de ônibus rotineiramente. Cumpre salientar que esses mesmos 

passageiros pagam uma das passagens mais caras de toda a RMC e recebem um serviço completamente 

vergonhoso e impróprio, até mesmo para animais irracionais. Aproveitando o ensejo, faço notório o 

reconhecimento dos esforços da Administração Municipal em fiscalizar, já resultantes em algumas 

mudanças, sendo, porém, necessário reforçar o repúdio às práticas da empresa e renovando o anseio 

por melhoria já cobradas anteriormente. Do exposto, requeremos que, ouvido o Plenário, seja oficiado 

às concessionárias do serviço de transporte público, para prestar a esta Casa de Leis, as seguintes 



6 

 

informações: 1º) A empresa está ciente problemáticas ora apresentadas no transporte público? Se 

afirmativo, quais providências, para que a obrigação de prestá-los, de forma eficiente e adequada, estão 

sendo tomadas? Se negativo, quais providências serão tomadas, de agora em diante, e qual o prazo 

para que as problemáticas sejam resolvidas? Qual o número de veículos que compõem a frota do 

transporte municipal em período de normalidade? Qual o percentual de redução que houve com o 

início da pandemia pelo novo Coronavírus? Atualmente, quantos veículos compõem a frota ativa? Sala 

das Sessões, 4 de novembro de 2021. Exmo. Vereador Ney do Gás”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

O Requerimento de n. 41/2021, de autoria do Exmo. Vereador Ney do Gás, está em discussão. 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador e autor do Requerimento, Ney do Gás. “Vereador 

“Valdinei Pereira da Silva”: Gostaria de usar a Tribuna, por favor. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Concedido a V. Exa. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores - 

tirar a máscara, nós estamos aqui um pouquinho afastados, né? -, mais uma vez estamos aqui, nessa 

Casa, para falar da Ouro Verde. Ficou corriqueiramente, né, falar da Ouro Verde, BRK, empresas que 

prestam um mal serviço na nossa Cidade há um longo tempo; já falamos do aumento de passagem, já 

falamos dos cobradores que a empresa Ouro Verde retirou, né? E agora viemos falar da redução das 

frotas de ônibus que, devido à pandemia, a Ouro Verde diminuiu a frota alegando muitas pessoas 

idosas, com problemas de saúde. Ok, naquele momento era aceitável; só que, nesse momento, com a 

pandemia bem mais tranquila, bem mais controlada, a alegação da Ouro Verde, nesse momento, 

Vereador Lucas, é que não tem demanda suficiente. Imagina! No momento onde a crise está assolando 

o nosso país, onde o trabalhador, ele não está conseguindo ir de carro para o trabalho pelo preço do 

combustível, ele está optando a ir de ônibus para o trabalho, até pela economia, a Ouro Verde alega 

que não tem demanda suficiente para voltar a frota normal. E não estamos aqui nem falando em 

aumentar, estamos falando em voltar o que era antes da pandemia, que já era péssimo! Já era uma frota 

bem defasada, que não atendia a nossa população com qualidade, e nem isso eles querem voltar, 

Vereador Rodrigo! É um absurdo! Estamos aqui cobrando, e peço a colaboração, o apoio de vocês, 

porque quem está sofrendo é a população, população que precisa usar o ônibus para trabalhar, para ir 

no médico, não está tendo, fica duas horas no ponto de ônibus, né, Vereador Rudinei? Nós, moradores 

da região do Salerno, sabe como é que está a dificuldade lá, Parque Itália, Dall’orto, Jardim Amélia, 

Viel, reduziram pela metade, de quase 50, 50 ônibus, para 27, e agora a alegação deles que não tem 

demanda. É um absurdo! Estamos aqui cobrando, protestando para que volte, no mínimo, ao normal, 

porque, na realidade, era para aumentar a frota, mas que se volte ao normal para nós, para a população 

gera um grande ganho, tá bom? Então, nesse sentido, peço a colaboração dos Nobres Pares, peço o 

voto favorável para que a gente coloque essa empresa no devido lugar. Obrigado, Sr. Presidente. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Sirineu Araújo. “Vereador “Sirineu de Araújo 

Santos”: Peço permissão para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador 

“Sirineu de Araújo Santos”: Primeiramente, eu quero parabenizar o Vereador Ney do Gás pelo 

Requerimento; e falar que, realmente, Ney, a gente tem batido muito nessa tecla para benefício da 

população, e a gente não é atendido. Mas eu vejo que a gente tem alternativa, né? Eu acredito se 

voltasse os alternativos no Município, a empresa, ela ia se policiar, né? Então, a gente na... teve outra 
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Sessão, e a gente já teve esses debates aqui na Câmara, e o nosso Presidente aqui, Willian, falou que 

nós ia, aqui a Casa, fazer um protesto, pegar todos os Vereadores e fazer esse protesto em frente à 

garagem Ouro Verde. E a gente está esperando, meu Presidente! A gente está esperando, porque 

realmente está de brincadeira, viu?! Está de brincadeira essa empresa! É os funcionários, né, perdendo 

os seus empregos, né, e também os empreendedores mandando o pessoal embora por causa de atraso. 

Então, a gente precisa, realmente, essa Casa de Leis, né, tirar um dia aí para a gente ir de frente a essa 

garagem aí, a gente colocar ela no devido lugar. Muito obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Imagina, Excelência. Continua em discussão o Requerimento. [Falas sobrepostas] 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem... Antes, só falar, o Vereador Sirineu gentilmente me citou ali. 

Vereador, o Regimento fala que... o Regimento Interno da Casa fala que cabe à Presidência designar 

Parlamentares para algumas missões oficiais. Então, eu quero, com muito prazer, designar o senhor a 

missão oficial de fazer a manifestação, organizar, fazer tudo lá na frente da Ouro Verde. Fique à 

vontade! Então, como Presidente da Câmara, eu designo V. Exa. para cumprir esse papel, já que o 

senhor está com tanta vontade. Vereador Toninho Mineiro com a palavra. “Vereador “Antônio dos 

Reis Zamarchi”: Sr. Presidente, eu posso usar a Tribuna, eu acho que é melhor. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Pode. [Risos] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Fico mais à vontade. Sr. 

Presidente, Srs. Vereadores, em primeiro lugar, eu gostaria de parabenizar o Nobre Vereador Ney do 

Gás, pela iniciativa do Requerimento. Nós sabe que essa luta, eu fui... para quem não sabe aqui - o 

João é prova disso, né, João? Nós fomos Vereadores juntos - eu fui apelidado, na época, “Toninho 

Ouro Verde”, viu? Porque eu não saía dessa Tribuna falando da Ouro Verde, né? E eu continuo... 

quantos anos Vereador, e a Ouro Verde continua aí. E só continua ela, não adianta. Quebramos 

monopólio, e continuou ela, e não adianta, e continua a Ouro Verde. E a gente vê que... que um dia até 

uma - não é nem brincadeira, é coisa séria, gente - a gente estava um dia lá num lugar - eu não sei se o 

João estava com a gente - almoçando junto lá, e apareceu o Sérgio, da Ouro Verde, e apresentaram eu 

para ele: “Olha, é o seu inimigo, Sérgio”. Eu falei: Não, eu não sou inimigo de V. Exa., muito pelo 

contrário, eu respeito o senhor como empresário. O senhor é empresário, dá um grande respeito pela 

Cidade. O que me mais deixa triste com o senhor é que, na época, a empresa não pagava nem imposto, 

sabia? Não pagava ISS, não pagava nada”. E não tinha um pedido dela pedindo isenção. Os prefeitos 

isentavam ela por livre e espontânea vontade. É lógico, obviamente, que foi pedido verbalmente, né? 

É lógico, obviamente! Só que não tinha nada por escrito. Falei: “O senhor não pediu a isenção, deram 

para o senhor”. E ele não pagava imposto nenhum. Falei: “Todo mundo paga imposto, a Ouro Verde 

não”. Então, foi uma luta muito grande da gente, e hoje eu vejo que a Ouro Verde continua e o problema 

continua aí. E não adianta falar, gente, vamos ser sincero, eu sinto na pele. Primeiro: a minha esposa 

trabalha na Unicamp, nem sempre ela vai de carro, ela pega um ônibus da Ouro Verde, e sabe a situação 

que é, a superlotação que é. Em frente à minha casa (por incrível que pareça) passa um ônibus toda 

hora, né? Toda hora não, né, cada hora, né? Se fosse toda hora era rápido, né, Ney? A cada hora. E nós 

vê a superlotação. E não justifica, gente, falar... nem que nós estamos na pandemia não justifica, porque 

não se cumpre horário. Tem mais uma! Eu acredito, aqui, não defendendo a questão, que acho é 

genérica no Município, mas o nosso Nobre Vereador lá, o Hélio, o Tiãozinho, o Sebastião (Vereador 

Sebastião Correa), o Vereador Willian Souza, do Matão, que eles devem ter uma reclamação constante 
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com eles lá, porque ônibus no Matão para Sumaré é difícil, viu?! É cada uma hora, uma hora e meia. 

Eu não entendo! Nós estamos trabalhando na contramão! Em vez de nós mandar ônibus para Campinas 

a cada uma hora e mandar aqui para a nossa região do Centro, de dez em dez minutos, para trazer o 

povo para cá, nós estamos mandando o povo para comprar em Campinas! [Risos] É tudo na contramão 

Sumaré, eu não entendo isso aí! Se o povo vir para cá, é lógico que vai vir mais, eu tenho dificuldade, 

é uma hora, uma hora e meia para se passar um ônibus. Eu posso falar isso, que um dia desse eu fui 

deixar o meu carro aqui no Robertinho (aqui na Fiat), e falei: Eu vou de ônibus. Rapaz, eu fiquei 1 

hora e 20 minutos lá, e nada de ônibus! Nada de ônibus! Que passa lá para o Nova Veneza, e acabei 

indo de a pé. A hora que eu estava chegando em casa de pé, passa um ônibus. Olha, para você ver, no 

mínimo deve ter gastado quase uma hora e meia, quase duas horas de ônibus. Então, realmente, e 

quando passa, é superlotado. Esses dias a minha esposa também foi de ônibus, é superlotado. É que 

nem o Nobre Vereador colocou, que me antecedeu, aqui, o Ney do Gás, é desumano o que eles faz. E 

é uma das passagens mais caras da nossa Região. Eu sei que é difícil, mas eu gostaria até de contar 

com o apoio, Sr. Presidente, a gente, se fosse possível, mas temos até no início aí uma Comissão de 

Assuntos Relevantes, se fosse fazer uma forma da gente criar essa Comissão de Assuntos Relevantes, 

para a gente acompanhar mais de perto essa situação. Ou então, até uma CEI, por que não? Acho que 

cabe! Que realmente é lamentável o que acontece com essa empresa, com a empresa Ouro Verde, em 

Sumaré. Eu já estou concluindo, Sr. Presidente, só um minutinho, só. Pode ser? “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Eu vou dar mais dois minutos a V. Exa.-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio 

dos Reis Zamarchi”: Obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Se o senhor quiser 

três eu acrescento-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Não, obrigado. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu vou deixar três, se o senhor não usar, o senhor devolve. 

“Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O Presidente tá muito bonzinho hoje. [Risos] Obrigado, 

Sr. Presidente. Então, realmente, eu acho que nós deveria partir para esse lado. É que antes, Sr. 

Presidente, era dez minutos, passou para cinco, eu não prestei atenção lá. Eu dei uma navalhadinha. 

Que era dez minutos a discussão de Requerimento. [Manifestações fora do microfone] “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Não, não, calma aí, não pode, não. [Risos] Alan, você não quer que 

nós vai bater a bola hoje, não é? [Risos] Então, gente, deixando aqui bem claro - brincadeira a parte -

, mas realmente eu quero, mais uma vez, parabenizar o Nobre Vereador; e dizer, com todo o respeito: 

Vamos, gente, se unir mais. Acho que a luta não é de um Vereador só, é de todos, essa Casa inteira. 

Realmente precisa! Se não for possível essa Comissão de Assuntos Relevantes, que nós aprovaríamos 

uma CPI, porque realmente perdemos a questão do transporte alternativo (que na época foi uma luta 

para conseguir), e hoje nós só temos a Ouro Verde, infelizmente, ela não cumpre horário e não está a 

contendo o serviço da nossa população. Quero agradecer, Sr. Presidente, pelo espaço, pelo tempo mais 

concedido. E Nobre Vereador, eu gostaria de assinar o Requerimento com V. Exa.; e assim que chegar 

essas informações, eu gostaria de ter em mãos. Posso lhe ceder também, eu tenho uns Ofícios que eu 

fiz aí, quando vir também eu passaria em mão de V. Exa. também, e da Casa toda, viu, para que todo 

mundo possa ter conhecimento. Muito obrigado, Sr. Presidente! “Vereador “Valdinei Pereira da 

Silva”: Sr. Presidente, só para-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim? 

“Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: --falar aos Nobres Pares que está aberto a toda Casa, tá? E 

seria um prazer todos subscrevê-lo também. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. 
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Continua, o Requerimento, em discussão. Não havendo mais oradores, está em votação. Declaro 

encerrada a votação: 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Requerimento de 

autoria do Vereador Ney do Gás. Solicito ao Exmo. Vereador André, 1º Secretário, que faça a leitura 

do próximo Requerimento. “1º Secretário “André da Farmácia”: Requerimento n. 42/2021, autoria 

do Exmo. Vereador Willian Souza. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Solicito a V. Exa. a gentileza 

de ler, na íntegra, o Requerimento, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. 

Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, pelo presente, na forma regimental, requeiro que seja 

concedida a Medalha Dorival Gomes Barroca, conforme Decreto-Legislativo n. 409, de 20 de março 

de 2015, ao Sr. Evaldo Perissinotto. Evaldo Perissinotto, 48 anos (o Vado do Bar do Pico), nasceu em 

Campinas aos 10 de maio de 1973. Filho de Irineu e Neraide Perissinotto, é o mais jovem dos quatro 

filhos do casal. Cresceu em Nova Veneza, onde residiu e fez fundamental, primário e ginasial para, 

em seguida, estudar mecânica industrial na Etea Instituto Paula Souza, o conhecido Colégio Técnico 

Polivalente, em Americana. Entre a música, o esporte e os estudos na área em que já começava a 

construir sua carreira, optou pela engenharia mecânica, ingressando na Universidade Metodista de 

Piracicaba. Em 1997, quando cursava o 5º ano, foi admitido na engenharia de processos da Magneti 

Marelli, de Hortolândia. Efetivado, após seis meses como engenheiro júnior, foi trabalhar na matriz de 

Bologna, na Itália, onde ficou por dois anos. Após seis anos no grupo, foi contratado por uma grande 

multinacional francesa do setor auto, e a partir daí sua carreira alçou voo. Passou por outras duas 

grandes multinacionais onde - perdão - passou por outras duas grandes multinacionais até ser chamado 

de volta para a Magneti Marelli, onde se tornou diretor industrial, especificamente na planta de faróis 

e lanternas em Contagem, Minas Gerais. Foi diretor do Clube Recreativo de Sumaré por duas ocasiões, 

sempre na área sócio e cultural; já recentemente foi convidado para participar do Contur (Conselho de 

Turismo de Sumaré), onde tem procurado dar suas melhores contribuições representando bares e 

restaurantes da Cidade. Nesse interim, e no âmbito familiar, casou-se e teve uma filha, Clara, hoje com 

10 anos. A vida corporativa, exigindo além daquilo que podia oferecer, pois entre uma ponte aérea e 

outra, além de constantes viagens para fora do país, via sua filha apenas duas vezes por mês durante 

30 horas. Ponderou que seria melhor mudar o rumo das coisas, baixou as velas da carreira na indústria 

e começou a pensar em um negócio próprio, ligado à música e em Sumaré, próximo da filha e da 

família. Nasceu, então, o Bar do Pico, localizado na Marcelo Pedroni e, cujo nome, homenageia o 

saudoso Maestro Dorival Gomes Barroca. Ali, a família sumareense se encontra, se reúne e 

confraterniza num ambiente aconchegante, com boa comida, bebida sempre gelada e inigualável 

programação musical, claro, “Havíamos de honrar o nome do maestro zelando pela qualidade 

musical”, diz. Hoje, após cruzar a pandemia e sem demitir ou recorrer aos suportes governamentais, 

segue com o bar, assim como tantos, lutando diuturnamente para manter o negócio e continuar 

ostentando a bandeira do entretenimento e da cultura local. Tem outros projetos em curso ligados ao 

entretenimento e ao suporte às empresas do setor, “Acredito no potencial da nossa Cidade e num 

rompante de desenvolvimento econômico que nos colocará onde realmente merecemos estar”. Vado 

acredita que os anos à frente de projetos e da gestão industrial de grandes empresas ligado a experiência 

internacional, contribuiu muito com sua formação e experiência e que, de alguma forma, isso se reverte 

em benefícios, hoje, para a manutenção de sua pequena empresa e quem sabe, proximamente, novos 

negócios em Sumaré. “Essa é a nossa casa, aqui está a nossa família, nossos filhos, havemos de lutar 
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por esse lugar de espada em punho”, completa o querido Vado. Diante de todo o exposto, é de todo 

mérito e justo o reconhecimento por esta Casa de Leis para a Medalha Dorival Gomes Barroca. Sala 

das Sessões, 4 de novembro de 2021. Exmo. Vereador Willian Souza”. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: O Requerimento de n. 42/2021, de autoria do Vereador Willian Souza, que confere Medalha 

Dorival Gomes Barroca conforme Decreto Legislativo 409, de 20 de março de 2015, ao Sr. Evaldo 

Perissinotto (que é o Pico, que é o Vado, do Bar do Pico), está em discussão. Senhores, eu peço o voto 

favorável dos senhores a este Requerimento, tendo em vista que o Pico é um bar conhecido na nossa 

Cidade, e que traz, também, o nome importante de Dorival Gomes Barroca. Sobretudo, o querido 

Vado, que é o proprietário do Pico, e que tem uma história sensacional na nossa Cidade, de 

empreendedorismo, um empresário de sucesso, uma pessoa talentosa, um carisma, que chega próximo 

de todos nós com muito carinho, com muita solidariedade, que tem um compromisso com a nossa 

Cidade de Sumaré, um compromisso dia a dia, e essa honraria vem para honrá-lo para poder trazer a 

ele um reconhecimento público e histórico de todo o trabalho que ele realiza na Cidade de Sumaré. Eu 

sou um grande fã do Vado, pelo tratamento que ele tem, pelo comerciante que ele é, pelo ser humano 

incrível que ele se demonstra a cada dia e por investir na nossa Cidade de uma maneira ímpar. 

Sobretudo, além de tudo, eu sou um cliente do Bar do Pico, a qual eu reconheço como um dos lugares 

mais agradáveis da nossa Cidade. E conferir a ele essa Medalha, a qual nós, Vereadores, podemos 

conferir no mandato inteiro a apenas algumas pessoas, né, se eu não me engano são quatro, uma por 

ano que pode ser concedida a Medalha Dorival Gomes Barroca como reconhecimento, eu confiro uma 

das que eu tenho direito, a ele. Mas, para isso, eu peço o voto favorável dos senhores, para que os 

senhores autorizem esta honraria tão importante da Cidade de Sumaré que é a Medalha Dorival Gomes 

Barroca ao querido Evaldo (que é mais conhecido como Vado). Eu peço o voto favorável de V. Exas. 

Está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Enquanto os senhores votam é importante 

lembrar que Títulos de Cidadão Sumareense e outros títulos dessa honraria e medalhas são entregues 

em dezembro, então, se o senhores quiserem conferir medalhas e títulos para a solenidade em 

dezembro, os senhores tem que mandar nas próximas Sessões, não é? Para que a gente possa votar e 

dar tempo de poder elaborar, confeccionar placas, medalhas, que a solenidade acontece em dezembro, 

né? Então, só para lembrar aos senhores. E como não é um título decretado pela Mesa, tem que ser 

aprovado em Plenário, então, os senhores podem fazer as solicitações de maneira regimental. Essa é a 

Medalha Dorival Gomes Barroca. Encerrada a votação: 18 votos favoráveis, nenhum voto contrário, 

está aprovado. Portanto, conforme o Decreto Legislativo 409, de 20 de março de 2015, fica conferida 

a Medalha Dorival Gomes Barroca a Evaldo Perissinotto (o querido Vado do Bar do Pico). Solicito ao 

Exmo. 1º Secretário que faça a apresentação do próximo Requerimento. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Requerimento n. 43/2021, autoria do Exmo. Vereador Willian Souza. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Solicito a V. Exa. que leia, na íntegra, por gentileza. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, considerando que é papel desta 

Casa de Leis legislar e fiscalizar questões relacionadas ao interesse público no âmbito do Município 

de Sumaré, e deste Parlamentar defender e fazer cumprir as Constituições Federal e Estadual, Lei 

Orgânica do Município e demais Legislações vigentes. Considerando que a Lei n. 8.987, de 13 de 

fevereiro de 1995, estabelece que o usuário de Serviços Públicos que são prestados sob o regime de 

concessão tem o direito de comunicar às autoridades competentes os atos ilícitos praticados por 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.987-1995?OpenDocument
http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.987-1995?OpenDocument
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concessionárias no exercício de suas atividades. Considerando que chegou ao conhecimento deste 

Vereador denúncias gravíssimas envolvendo a empresa BRK Ambiental, cujas fontes se reserva o 

direito de manter em sigilo, neste momento, conforme prerrogativa Parlamentar assegurada pelo Art. 

25 da Lei Orgânica Municipal. Considerando que as referidas denúncias levaram ao conhecimento 

deste Parlamentar que a empresa BRK Ambiental tem condicionado a ligação dos sistemas de água e 

esgoto dos novos empreendimentos ao pagamento de importância em dinheiro, denominada como 

“contrapartida”, sob a alegação de que seria necessária a readequação das redes de água e de coleta de 

esgoto existentes para suportar novas demandas. Considerando que as concessionárias e 

permissionárias de Serviços Públicos devem suportar as despesas relacionadas aos riscos de suas 

atividades, não podendo os custos de seus investimentos ser repassados aos idealizadores de novos 

empreendimentos, a título de supostas contrapartidas, sem qualquer motivo plausível ou legal para 

tanto. Considerando que a remuneração, o faturamento e margem de lucro da concessionária deve 

decorrer dos valores cobrados dos usuários a título de tarifa e não de exigências de valores a serem 

pagos a título de contrapartida. Considerando que a Lei 8.987, de 13 de fevereiro de 1995, estabelece 

que cabe a concessionária de Serviços Públicos cumprir e fazer cumprir as normas do serviço e as 

cláusulas contratuais da concessão, bem como, nos termos do Art. 22 do Código de Defesa do 

Consumidor fornecer serviços adequados, eficientes, seguros e, quanto aos essenciais, contínuos. 

Considerando que o Colendo Tribunal de Justiça de São Paulo reconheceu que a cobrança de valores 

pela concessionária de água e esgoto a título de contrapartida é inadmissível e que impor ao particular 

que arque com as referidas despesas configura o enriquecimento ilícito por parte da concessionária: 

Processo n. 1006746-47.2018.8.26.0320, julgado em 22/07/2019. Considerando que a cobrança de 

contrapartida pela concessionária, sem qualquer previsão contratual e ao final das obras, 

surpreendendo os envolvidos com tal exigência configura prática extremamente nociva, para a retira 

de toda a previsibilidade do orçamento estimado para a conclusão das obras. Considerando que a 

empresa BRK Ambiental, ao condicionar o fornecimento de água e tratamento de esgoto ao pagamento 

da denominada “contrapartida”, desestimula os investimentos na criação de novos empreendimentos 

e, por consequência, inviabiliza a criação de novas fontes produtoras de riquezas, empregos, 

arrecadação de tributos e estímulos à atividade econômica. Considerando que o Colendo Tribunal de 

Justiça de São Paulo já decidiu que a concessionária de água e esgoto não pode transferir aos 

particulares o custo com a estrutura inerente às prestações do próprio serviço, sob pena de 

enriquecimento indevido: Apelação n. 100975-16.2016.8.26.0108, julgamento em 04/12/2017. 

Considerando que o Colendo Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo já reconheceu que a cobrança 

de contrapartida exigida em razão de pedido de ligação definitiva de água possui a natureza jurídica 

de taxa e, portanto, sua criação somente pode ser criada por Lei, conforme disposto no Art. 150, Inciso 

I, da Constituição Federal, e no Art. 97 do Código Tributário Nacional: Apelação n. 1002415-

81.2017.8.26.0344, julgado em 28 de fevereiro de 2018. Considerando, por todo o exposto, que o 

comportamento da empresa BRK Ambiental é diametralmente contrário ao estabelecido no Art. 422 

do Código Civil Brasileiro, que impõe aos contratantes a observância do princípio de probidade e boa-

fé, de modo que seus atos devem ser norteados pela lealdade e cooperação, a fim de resguardar a justiça 

social. Requeiro, pelo presente, na forma regimental, após ouvido o Plenário, que seja oficiado o Exmo. 

Sr. Prefeito Municipal, e a ele solicitado que encaminhe à empresa BRK Ambiental os seguintes 

http://legislacao.planalto.gov.br/legisla/legislacao.nsf/Viw_Identificacao/lei%208.987-1995?OpenDocument
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questionamentos dessa Casa de Leis: 1º) De quais empreendimentos a empresa BRK cobrou valores a 

título de contrapartida desde que assumiu o Contrato de Concessão para prestação dos serviços de água 

e esgoto no Município de Sumaré, relacionando os nomes, datas, respectivos valores e montante total 

recebido? 2º) Sejam apresentados todos os formulários de viabilidade de empreendimentos autorizados 

pela BRK Ambiental desde que assumiu o Contrato de Concessão para prestação dos serviços de água 

e esgoto no Município de Sumaré; Item 3) A cobrança dos valores a título de contrapartida pela BRK 

Ambiental foi prevista em contrato? Item 4) Os responsáveis pelos empreendimentos foram avisados 

com antecedência pela BRK Ambiental sobre a necessidade de pagamento de contrapartidas para 

conclusão da ligação de água pela concessionária? Sala das Sessões, 04 de novembro de 2021. Exmo. 

Presidente Willian Souza”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de n. 43/2021 está em 

discussão. Eu solicito a gentileza do 1º Vice-Presidente da Mesa Diretora, Vereador Lucas, para 

assumir a Presidência para que eu possa ir à Tribuna, por gentileza. [Manifestação fora do microfone] 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Sr. Presidente em exercício, Srs. Vereadores, público presente, 

aqueles que nos acompanham pela internet, a imprensa e Servidores dessa Casa. Senhores, na verdade, 

essa Peça que os senhores vão votar daqui a pouquinho, é uma Peça inicial para uma abertura de uma 

CPI nessa Casa. Nós não podemos combinar uma CPI de qualquer jeito, ou uma CPI não pode nascer 

apenas de qualquer maneira. Uma CPI tem que nascer com fatos concretos, objetivos e constitucionais. 

E algo que esteja mexendo com uma Cidade de uma maneira que uma CPI não vire aquilo que a 

linguagem popular fala: Que é uma pizza no final. Uma CPI, ela tem que ter começo, meio e fim; de 

uma maneira concreta e de uma maneira séria. Foi assim que nós conduzimos a CPI da Odebrecht, 

quando fizemos aqui. Inclusive, matérias a nível nacional; pela primeira vez da história da Câmara, 

canais de grande repercussão transmitiram em jornais, ao vivo, do Plenário desta Casa, uma longa 

discussão. A ponto da Concessionária pedir a suspensão do relatório e ganharmos no Tribunal de 

Justiça a decisão final para a leitura e validade desse relatório. Eu digo isso porque eu venho a essa 

Tribuna com algo que tem me preocupado, mas agora não só preocupado, preocupado a nossa Cidade 

e, sobretudo, nós temos motivos para a abertura de uma CPI nesta Casa de Lei, contra essa 

Concessionária. Por isso peço aos senhores: muita atenção ao votar esse Requerimento, muita atenção 

ao dar o voto a esse Requerimento, as respostas desse Requerimento baseará nesta Casa o início de um 

Requerimento de abertura de CPI. É de conhecimento de todos os Vereadores, que entendem e que 

discutem uma Cidade, que a Concessionária tem pedido contrapartidas para empreendimentos que vem 

para a Cidade de Sumaré. Contrapartidas de muitas vezes absurdas, onerosas e fora de um limite de 

moralidade. Contrapartidas que tem feito empresas desistirem de investir na Cidade de Sumaré e ir 

para Cidades vizinhas. É importante que um empreendedor chegue uma Cidade para investir e seja 

recebido com tapete vermelho; um empresário, um empreendedor, uma pessoa que quer fazer um 

investimento de construção civil, de venda de casa, de apartamento, ou um outro empreendimento 

qualquer na Cidade, do setor de hotelaria, do setor comercial, uma empresa que venha para a Cidade, 

ela gera para a Cidade uma economia que gira a cada dia, gerando emprego, gerando renda e 

aumentando a arrecadação da Cidade. Sobretudo, sabemos que é muito normal, muito normal qualquer 

Cidade, através do Poder Executivo, pedir uma melhoria para uma empresa. Pedir uma estrada, pedir 

uma iluminação, pedir a construção de uma escola, e eu concordo plenamente com isso. Isso tem sido 

feito pela Gestão Municipal. Agora, uma concessionária de água e esgoto achar que sobre ela está o 
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poder absoluto e totalitário de autorizar ou não um empreendimento em uma Cidade, passa dos limites, 

dos princípios que regem a Administração Pública. Se pegarmos a estrada que vai para Hortolândia, 

nós vemos ali vários empreendimentos sendo colocados da ponte para lá. Presidente, o senhor está 

estreando aí a cadeira, e eu peço, generosamente, se o senhor puder me acrescentar cinco minutos, se 

a Câmara não se incomodar, porque o assunto, ele é complexo e ele é grande, e aí eu não consigo 

explanar só nesse tempo. “Sr. Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Concedido. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Muito obrigado! [Risos] Senhores, por que é que eu chamo a atenção 

dos senhores para esse motivo? Eu chamo a atenção para esse motivo, porque, indo para Hortolândia, 

os senhores podem observar que tem alguns empreendimentos se situando em Hortolândia. E quando 

conversa com tal empresário, ele diz assim: “Eu prefiro passar a ponte e ficar próximo, do que eu pagar 

o que eu tenho que pagar para uma concessionária”. Veja, eu tenho notícia de empresário que teve que 

fazer investimento (ou quase fazer) de R$ 5 milhões! Eu não vou aqui expor o empresário, eu não vou 

aqui dizer quem é. Até porque a Lei Orgânica do Município me permite que eu guarde o sigilo da 

informação. Exigir de uma empresa (ou de um empreendedor) R$ 5 milhões de investimento de água 

e esgoto é um absurdo! E o que me chama a atenção, Srs. Vereadores, é que a concessionária criou, 

inclusive, um documento que chama Fovie, que ele faz as exigências dos empresários: o empresário 

vem, protocola o Projeto e ele tem que pedir uma certa diretriz para o Departamento de Água e Esgoto 

do Município, que é gerenciado pela BRK. E nessa exigência vai canalizações, vai vários tipos de 

mecanismos absurdos, alguns mapas que atravessam até rodovia na nossa Cidade. Eu desestabilizo 

economicamente qualquer empresário que quer investir na Cidade de Sumaré. O empresário já passa 

por um momento de crise econômica nacional, já passa por um momento de desestabilidade financeira, 

para ele fazer um investimento a uma Cidade que fica a 15, a 20 minutos do maior aeroporto de cargas 

do Brasil, que é o Viracopos, que fica à margem de rodovias como Anhanguera e Bandeirantes, que 

fica muito próximo de qualquer setor progressivo e econômico do País, e é uma Cidade que tem 

potencial crescimento, que é Sumaré, não pode ser barrada pela Concessionária de Água e Esgoto. E 

vários empresários, às vezes, procura a administração, Vereadores, e nós ficamos de mãos atadas, 

porque não tem como dialogar por algo que a concessionária acha que pode impor. E eu chamo a 

atenção para os senhores, porque o Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo reconheceu que 

contrapartida é algo inadmissível, e que impor ao particular que arque com as referidas despesas 

configura enriquecimento ilícito por parte da concessionária. E, diga-se de passagem, que nesse 

Processo que eu cito (que foi julgado no dia 22 de julho de 2019), tem uma semelhança muito forte 

com o que tem acontecido na Cidade de Sumaré. Enriquecimento ilícito é o nome da palavra que a 

concessionária pode estar fazendo na Cidade de Sumaré. Pegar do particular uma contrapartida e exigir 

para que ele invista, o Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo já detectou: isso é ilegal, isso é um 

enriquecimento ilícito! Absurdo que não se pode! Mas a gente continua. O Tribunal de Justiça ainda 

decidiu que a concessionária não pode transferir aos particulares o custo com a estrutura inerente à 

prestação do próprio serviço, sob pena de enriquecimento indevido. Esse Processo foi julgado no dia 

4 de dezembro de 2017, também de outra situação. Ainda continuo com o Tribunal de Justiça do Estado 

de São Paulo, que reconheceu que a contrapartida possui a natureza jurídica de taxa e, portanto, a sua 

criação deve ser por Lei. Veja, Vereadores, que importante, a BRK não esconde de ninguém que, por 

ela - vou concluir, Presidente – que, por ela, fecha a Câmara Municipal, por ela fecha! A decisão do 
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TJ por uma Apelação (julgada no dia 28/02/2018) diz que contrapartida para o particular é uma taxa, 

e taxa só pode ser criada se a Câmara Municipal autorizar! Veja, como Presidente do Poder Legislativo 

dessa Cidade, e com 21 Parlamentares dentro dessa Casa, eu quero, a partir de agora, comprar uma 

luta, se a BRK quiser exigir contrapartida do particular vai ter que mandar uma Lei para a Câmara, 

para a Câmara autorizar ou não! O poder está sobre o Parlamento! A taxa tem que ser autorizada por 

este Parlamento, senão ela é ilegal, senão ela é absurda! Estão tentando usurpar o direito desta Casa, 

tirar o direito concedido ao Parlamento! Nós temos o poder pleno, de 21 Parlamentares, para poder 

atribuir isso, e está sendo decidido numa sala de ar-condicionado, com uma caneta e meia dúzia de 

gente interessada! Nós não vamos permitir que isso aconteça! E, por fim, finalizando, gostaria de falar 

muito mais, porque o assunto tem muitas outras questões, mas vou aqui pontuar rapidamente para sair 

da Tribuna e descumprir o Regimento, mas concessionárias devem suportar as despesas relacionadas 

ao risco de suas atividades, os custos de seus investimentos devem ser repassados para os novos 

empreendimentos de uma forma muito mais plena, como a colocada aqui, como a taxação. 

Faturamento e margem de lucro da concessionária deve decorrer dos valores cobrados dos usuários, a 

título de tarifa e não, jamais, por exigência de valores ou contrapartidas. A cobrança de contrapartida 

retira toda a previsibilidade do orçamento previsto para a conclusão da obra do empreendedor que quer 

investir. A contrapartida desestimula os investimentos na criação de novos empreendimentos e 

inviabiliza a criação de novas fontes produtoras de riquezas, de emprego e arrecadação de tributos na 

Cidade de Sumaré. O comportamento da empresa BRK Ambiental viola a boa-fé, de modo que os seus 

atos devem ser norteados pela lealdade e cooperação entre as partes, a fim de resguardar a justiça 

social, o crescimento e desenvolvimento econômico da Cidade de Sumaré. A nossa Cidade, que é 

progressiva ao crescimento econômico, à geração de emprego e renda, precisa ter a boa-fé da 

concessionária. E já que não funciona no diálogo, a abertura é na CPI, na força de Lei e no Tribunal 

de Justiça. Muito obrigado, Srs. Vereadores! O Requerimento continua em discussão. “Sr. Vice-

Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Lucas. “Sr. Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Peço autorização para falar do local. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Sr. 

Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Sr. Presidente, Nobres Vereadores, já me deparei por 

algumas situações igual a essa que o senhor me falou. A BRK, ela está inviabilizando alguns 

empreendimentos no nosso Município através da contrapartida, né, no seu Fovie; empreendimento tem 

que fazer investimento de 4, 5 milhões; a BRK solicitando ao empreendimento a fazer rede de 400 

milímetros. Na nossa Cidade nós não temos um lugar que passa uma rede de 400 milímetros. É muito 

estranho ver isso! Eu acho que nós precisamos, sim, bater firme nessa situação, verificar o que é que 

está acontecendo. Não podemos deixar os empreendedores, as pessoas que querem vir para a nossa 

Cidade, gerar recurso, gerar emprego, gerar investimento no nosso Município, sair correndo da nossa 

Cidade por conta de uma empresa igual a BRK. Então, queria te dar os parabéns por esse 

Requerimento; queria pedir autorização do senhor para poder assinar esse Requerimento junto com o 

senhor. E pode contar com esse Vereador no tudo que for respeito à questão da BRK. Nós não podemos 

deixar isso acontecer no nosso Município. Obrigado, Sr. Presidente-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Ulisses Nunes Gomes”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Eu peço autorização 



15 

 

para falar daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: 

Sr. Presidente, em primeiro lugar, eu quero parabenizar pelo Requerimento. O Requerimento vem 

numa boa hora, para nós é de grande importância esse debate, viu? Mas esse Requerimento que V. 

Exa. apresenta, ele é de grande esclarecimento. Eu até assustei! Parece que a BRK, ela quer mandar 

na Cidade. Ela chegou aqui desse jeito; e não era a BRK, né, nós sabemos muito bem disso. Ela chegou 

aqui desrespeitando a tudo e querendo mandar na Cidade. Agora, eu fiquei meio preocupado aqui, 

agora, viu? Quem traz investimento para a Cidade não é a BRK; quem traz a capacidade de trazer o 

investimento, de discutir, de dialogar é o Executivo. E nós tem um Prefeito sério nessa Cidade, nós 

temos um Deputado sério nessa Cidade, e uma Câmara de Vereadores séria nessa Cidade, e nós vamos 

deixar uma empresa BRK mandar na nossa Cidade? Dizer quem que vem e quem que não vem para a 

Cidade? Já passou da hora, Presidente, da gente abrir uma CPI, e eu quero fazer parte dessa CPI! 

Porque a BRK não tem esse poder de mandar na nossa Cidade, e é o que ela está fazendo. Eu acho que 

agora é a hora da gente se unir e falar para essa BRK qual que é o papel e o que é que ela tem que fazer 

na nossa Cidade, e não ela mandar na nossa Cidade, e não ela expulsar os empresários da nossa Cidade. 

Empresário que, muitas vezes, vem para criar emprego para as nossas famílias, para os nossos jovens, 

para as nossas mulheres, para o nosso Município, e a BRK expulsa elas da Cidade? E nós vamos ficar 

quietos, calados?! Então, está na hora, viu, Sr. Presidente, de a gente arregaçar as mangas e dizer aonde 

essa BRK, ela tem que, o papel que ela tem que desenvolver na nossa Cidade, não é ela que manda! 

Nós tem quem manda na Cidade, e ela tem que obedecer a ordem de quem manda. Parabéns pelo 

Documento! E eu estou à disposição para a gente fazer essa CPI e colocar a BRK no lugar dela. 

Obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Vereador Lucas, pelas 

palavras, Vereador Ulisses-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Coltro”: Questão de ordem. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Obrigado a V. Exas., e está liberado a toda a Casa para que assine. 

Questão de ordem, Vereador Silvio. “Vereador “Silvio Coltro”: Peço licença, autorização para estar 

falando daqui mesmo, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. 

“Vereador “Silvio Coltro”: Eu acho que essa discussão da contrapartida, tudo que nós discutimos 

aqui, é fácil nós resolvermos isso daí, não precisa nem alongar muito, e vai direto para a CPI. Eu quero 

ver o balanço registrado da BRK do último exercício, se foi dado publicidade a ele, se ele tem 

demonstrado, no balanço, as contrapartidas que ela solicitou (que tem que constar lá), porque é 

investimento, é dentro do Município, então, eu acho que isso aí tem que estar constando no balanço; 

se não tiver, nós temos outro problema, né, a ser esclarecido: a ausência desses investimentos 

constando no balanço. Ele é um documento que ele é hábil, legal e é necessário para uma empresa 

concessionária como a BRK. Então, Sr. Presidente, sugiro (uma sugestão minha aí), dentro do 

Documento que será elaborado por V. Exa., que conste aí o pedido do balanço, se ele foi publicado, se 

ele está registrado; e se tiver um empresário aí que está reclamando da contrapartida, nós gostaríamos 

de saber qual é o valor, o montante, o que foi solicitado e se consta no balanço da empresa, para que a 

gente possa aferir os valores aí, se as contrapartidas constam no devido balanço como investimento de 

terceiros. Eu acho que, com isso daí, a gente fecha o ciclo e não deixa margem para a discussão. 

Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Antônio dos Reis 

Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: O senhor me permite falar daqui, Sr. 
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Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Sr. Presidente, primeiro lugar, parabenizar pela iniciativa do Requerimento, veio numa 

boa hora. Eu tenho feito algumas visitas, inclusive, na BRK, eles atendem a gente que é uma beleza! 

Bonzinho, de uma forma que... tudo para eles está baseado no regulamento: “É, porque nós temos 

regulamento, na concessão foi feito isso, isso, isso”. E, então, eu sugeriria - não foi na minha época, 

eu não estava aqui - não só pedindo o balancete como o Nobre Vereador que me antecedeu (o Silvio) 

disse, também debruçar em cima desse regulamento, dessa concessão, porque não é nada difícil ele 

dizer para nós que está na concessão esse direito deles; que, muito embora, não seja, porque senão ele 

jamais poderia criar uma taxa, uma empresa, até um tempo atrás nem nós, Vereadores, poderia votar 

em taxa. Se não me engano, foi aprovada uma Lei (não sei se foi 2015, [Ininteligível] 2014, parece) 

que abriu o Código Tributário onde o Parlamento pode votar em questão de tributo, ou seja, no 

tributário, que antes não poderia nem nós, Vereador, votar, tem que partir do Executivo. Hoje já há 

matéria ficou(*) concorrente, já, uma vez que o Poder Legislativo também pode legislar em matéria 

tributária. E muito bem a colocação de V. Exa., porque se vier para a Câmara, seria o correto, e aí nós 

ia ver, realmente, se tem legalidade ou não. Porque nós jamais pode impedir, muito pelo contrário, nós 

temos que facilitar para que nós traz o empresário, e não dificultar a situação deles. Já não está fácil 

para ninguém, embora a pandemia, empresa fechando, lojas fechando, e se nós dificultar... Não vou 

dizer, Nobre Vereador, como colocou aqui o nosso Nobre Vereador aqui, Ulisses, que a BRK quer 

mandar. Ela vai pegar... é uma boa parte, aqui uma boa... nós já tem a Ouro Verde, que agora vem a 

BRK, que é muito mais que a Ouro Verde, né, nem se compara. Daqui a pouco nós não mandamos 

mais o Município. [Risos] Nós ficamos aqui à mercê, e eu acho que dentro do poder... Queira, ou não, 

o poder do Município, o maior poder é a população, que nos elege: o Prefeito e o Vereador, para que 

seja responsável para cuidar do Município. Então, nós somos eleitos pelo povo, não temos direito, nem 

o Prefeito, muito menos nós, que estamos autorizados, eleito pelo voto (que é os 186 mil eleitores que 

tem na nossa Cidade), e eles vem aqui, faz uma concessão e faz o que quer? Então, realmente, está de 

parabéns! Se tiver essa CPI, até eu gostaria de participar junto, eu acho que é muito importante, sim. 

Eu acho que está na hora de nós tomar o Município em nossas mãos, dessa forma; não dizer que não 

esteja em boas mãos, que nós temos aqui Poder Legislativo e Poder Executivo, só que dessa forma eles 

querem impor. Então gostaria, se fosse possível, já pedindo esse Requerimento, nós ter um 

conhecimento também da questão da concessão dela, que realmente que tudo que vai falar com eles: 

“Não, está no regulamento. Está no regulamento. Está no regulamento”; essa Lei mesmo, que nós 

vamos votar agora, diz que está no regulamento. Uai, o regulamento é deles, eles faz como quer, uai! 

Não, não é assim. Eu acho que aqui tem dono, e o dono não somos nem nós e nem o Prefeito: a 

população. Só que, infelizmente (com todo o respeito), somos outorgados pelos eleitores para que nós 

podemos tomar as nossas medidas de aprovar as Leis. Muito obrigado, Sr. Presidente! “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Obrigado, Excelência. O Requerimento continua em discussão. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão 

de ordem do Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização para falar 

daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Eu quero dar os parabéns ao senhor pelo Requerimento, quero subscrever. E quero dizer que esse 

tempo atrás aí, a gente... a família nossa estava fazendo uma obra, e a gente sentiu um pouco o que 
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esses empresários sentem; o nosso, lógico, de proporção menor, mas o esgoto não chegava até na porta 

da obra, e a gente teve que pagar pela obra, sendo que a obrigação deles, no meu entendimento, eles 

tinham que trazer a água e o esgoto até a porta do empreendimento. É, ué?! Né? Eu vou pagar por um 

serviço que é eles têm que tem que fazer, e depois eles vão utilizar, eu vou pagar água, vou pagar o 

esgoto que a gente não tem (que todo mundo sabe). E quando eu fui na BRK lá, tinha um cidadão lá, 

ele estava tendo que fazer uns 200 metros de esgoto e de água. Quer dizer, a obrigação é deles de levar 

a água, né, a água e o esgoto. E além depois da gente pagar, a gente vai pagar por uma coisa que a 

gente mesmo construiu. Então, assim, é um assalto a mão armada aí, sem pedir licença para a pessoa 

que está construindo. No caso nosso lá foi um valor de R$ 2.400,00. Então, assim, você faz uma 

construção, planeja ela para gastar um determinado valor, e aí começa a entrar esses valores aí, por 

fora, acaba fazendo a obra tendo que parar ou diminuir o andamento dela, né, e esperar uma outra 

oportunidade. Então, a gente, esses tempos atrás, a gente votou aquele Plano de Mobilidade Urbana, 

né? A gente vê muito falando de Plano Diretor, e só faltava vir aí um Plano de Saneamento Básico, 

alguma coisa parecida aí, para a gente votar aqui, e que nesse Plano conste lá que os empreendedores 

que tenham que fazer tudo. Aí fica fácil, né?! Até eu queria ter um departamento de água e esgoto para 

mim, então, ué! Obrigado. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. Questão de ordem do Vereador Hélio. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Eu peço permissão para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Em primeiro lugar, 

eu quero parabenizá-lo pelo Requerimento, um Requerimento muito importante, defendendo os 

anseios da população. E, na linha do raciocínio ali, do Vereador Rudinei, foi gasto um valor 

determinado muito alto, que nem o Rudinei falou, 2000 e... “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Se 

eu não me engano, acho que era 2300 ou 2800. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: 2800, vamos 

falar pelo mais alto, 2800, que eles pensam sempre mais alto, né? A BRK sempre pensa mais alto, os 

valores para eles, né, eles não pensam na população, eles pensam no bolso deles, né? E conforme já 

foi falado, né, a rua está aqui, a casa de n. 10, tem aqui na rua, tem a casa n. 10 até n. 80; se o esgoto 

chega até o n. 50 (a casa n. 50), eles vão cobrar para cortar o asfalto, levar até a frente da casa n. 10, e 

depois vai cobrar ainda para ligar até a casa (até a calçada da casa). Então, o que a BRK está fazendo 

é uma situação muito desagradável para todos os moradores. Por quê? Eu não acredito que na 

concessão da BRK, no contrato deva estar falando que quando não tem esgoto na rua do n. 50 da casa 

até o n. 10, tenha que ser pago esse corte, para levar até a frente! Porque normalmente teria que ter a 

rede de esgoto do n. 80 até o n. 10. Aí, depois, eles cobram tudo isso, todo esse valor para que o esgoto 

vá para onde? Para onde vai o esgoto? Não tem tratamento! Não tem tratamento de esgoto! Sabe onde 

eles estão jogando? Igual eu filmei, no Córrego Tijuco, no Córrego Tijuco Preto! Eu filmei a rede de 

esgoto da BRK vindo e jogando no... Você acredita? No Córrego Tijuco Preto. Filmei! Caindo todo o 

esgoto lá! É uma vergonha! A população que sofre com isso, pagando por uma coisa que não se tem! 

Olha, Presidente, o senhor mandou o Requerimento numa hora boa, tá? Já teve uma CPI nessa Casa 

contra essa empresa, né, e se for reabrir uma nova para poder mostrar os defeitos e os problemas que 

ali tem, que aqui tem nessa Cidade, dessa empresa, pode contar com esse Vereador! Pode contar com 

esse Vereador! Porque nós temos que defender a população. Essas empresas ricas, que querem só 

tomar o dinheiro da população, eu não estou de acordo. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 
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“Willian Souza”: Obrigado, Excelência. Continua em discussão. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Presidente, pela ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Pela ordem, Vereador Joel. 

“Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Presidente, parabéns pelo Requerimento! E também já, de 

antemão, se for possível, se for aberto, eu também gostaria de estar participando. O que é que a gente 

percebe ao longo dos anos, com essa empresa? Os empreendedores, as empresas que querem instalar 

no Município, estão indo para outro Município, porque é muito dificultoso conseguir uma viabilidade, 

e, quando consegue, passa alguns meses para ser aprovado, em alguns setores (que tem que passar em 

vários setores da Prefeitura), quando volta lá, eles pedem mais coisa, e aí vai para o final da fila 

novamente aquele Protocolo. Quer dizer, aí pede uma outra coisa acima, a pessoa inviabiliza, e sai de 

Sumaré, não vem para Sumaré. Então, parabéns pelo Requerimento do senhor! E estou à disposição 

também para contribuir, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Obrigado, Excelência. 

Contribuindo-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Sem falar, Presidente, só 

um... “Sr. Presidente “Willian Souza”: Oi? “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Sem falar da questão 

do munícipe, né, que está um... tem uma, a casa na frente e um cômodo no fundo, para o filho morar, 

alguma coisa assim, eles cobram mais uma conta. Quer dizer, mesmo que não tenha o hidrômetro, eles 

cobram mais uma conta, quer dizer, é uma coisa fora de base. Tem que averiguar todo esse contrato, 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Algo que chama a atenção, eu acho que a observação 

do Vereador Silvio é importante para a gente ponderar, Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, os 

demais Vereadores que foram colocando, o Vereador Hélio deu o exemplo; mas eu destaco aqui duas 

questões aqui, para esse debate, que nós estamos fazendo, desse Requerimento. E, repito: não é um 

Requerimento qualquer, ou um Requerimento que você pega uma informação, e quando ele volta com 

a informação você, ou se dá por satisfeito, ou você realiza. Esse Requerimento, ele tem uma tonalidade 

para a abertura de uma CPI, ele tem uma tonalidade diferente, porque nós já temos evidências, mas 

nós precisamos desses documentos agora para destrinchar. Agora, me chama a atenção dois pontos, 

Vereador João, importante, primeiro: o Vereador Rudinei aqui ponderou muito bem, o Plano de 

Saneamento Básico, onde ele está? Cadê ele? Deve ser elaborado pela concessionária, isso é contratual, 

né? Então, quando que ele nos apresenta um Plano de Saneamento para que essa Casa possa avaliar, 

que maneira que ele vai ser feito, que jeito que ele vai ser colocado, isso me chama a atenção; às vezes 

a gente foca num Plano Diretor, mas tem outras coisas que antecedem um Plano Diretor, como um 

Plano de Saneamento, por exemplo, que é importante saber que área da Cidade que vai chegar uma 

água, que vai ser ligado. Esse Plano é uma discussão do Estatuto da Cidade, e outros mecanismos de 

Lei a nível nacional, que nos levam a uma discussão. Agora, veja-- [Falas sobrepostas] “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Presidente. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: --o Tribunal de 

Justiça - eu passo já a V. Exa. - o Tribunal de Justiça, através de uma Apelação (no dia 28 de fevereiro 

de 2018), ele atribui, pelos Desembargadores, algo que me chama muita a atenção, dizendo que: 

“Contrapartida possui a natureza jurídica de taxa”! Então, quando eu falo o seguinte: uma 

contrapartida, como que eu caracterizo ela no meio jurídico, certo? Temos alguns Vereadores aqui que 

dividem, e uns que tem conhecimento, mas uns que são formados e operadores do Direito, e nós, então, 

sabemos como que se coloca isso. Como que eu coloco isso? Tem que ter uma natureza jurídica para 

isso. Que natureza que é essa? É taxa! Ela chama: taxa. Se eu peço ao empreendedor isso, então, ela é 

uma taxa. O que me chama a atenção é que taxa só pode ser criada perante a Lei. E quem que cria a 
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Lei? Pode ser o Executivo, pode ser, não tem problema! Mas, e pode ser o Legislativo, mas tem algo 

que daí ninguém tira, só quem pode votar a criação da taxa é a Câmara Municipal de Vereadores. 

Então, se o Executivo criar, nós vamos ter que votar; se nós criarmos, nós vamos ter que votar. Está 

sendo usurpado o direito do Parlamento, e está sendo passado ao empreendedor. Então, veja lá, eu 

tenho uma construtora, quero construir 500 apartamentos em Sumaré, vou gerar emprego, renda, 

impostos, mas eu exijo de mim, que estou, a BRK vou lá e falo: Olha, BRK, eu protocolei na Prefeitura 

um Processo e eu preciso aqui da elaboração, aí eles criaram esse documento que chama Fovie (que é 

um formulário, né, de viabilidade). Nesse Fovie tem as exigências da empresa, exigências absurdas! E 

aí, nós temos o outro julgamento, de 22 de julho de 2019 (que foi julgado, inclusive, Vereador Joel, na 

Cidade de Limeira), que o TJ diz que configura enriquecimento ilícito por parte da concessionária que 

exigir contrapartida. Então, nós temos aqui tipificações criminais, indícios de tipificações criminais 

dentro da Lei, e a usurpação do Poder Legislativo. Não sou eu e não são os 20 Vereadores, ou o Prefeito 

da Cidade, o Vice-Prefeito ou qualquer Secretário, que está tendo direito de exigir uma contrapartida. 

Sobretudo, eu vou além da discussão para os senhores, porque é que a BRK e que poder popular que 

ela tem para exigir, de uma empresa, a contrapartida? No mínimo, teria que ter um Orçamento 

Participativo, uma Audiência Pública com os setores da sociedade, para saber o que é que a nossa 

Cidade quer, eles não são da Cidade, não possuem natureza jurídica da Cidade, não possuem 

administração ou um cheque em branco da população, como é um Parlamentar, um Prefeito, um 

Vice-Prefeito que é eleito pelo voto popular. Eu tenho uma série de indícios para a abertura de uma 

CPI nessa Casa. Então, essa discussão, ela é longa, ela é delicada e nós temos que estar atentos a ela, 

eu chamo atenção desse Parlamento para isso. Repito: está aqui citado e eu parafraseio aqui o 

Requerimento, chegou ao conhecimento deste Vereador, denúncias gravíssimas envolvendo a empresa 

BRK, cujas fontes e reserva, eu reservo o direito de sigilo, com base no Art. 25 da Lei Orgânica do 

Município, mas eu tenho empresários que me noticiaram pedidos absurdos de contrapartida, e agora 

os senhores, na fala dos senhores, estão apresentando outros. O empresário prefere investir onde tem 

a Sabesp, onde tem outra, onde tem a Sanasa do que a BRK, e prova disso, é que eu não vou nem dizer 

quem opera a água e esgoto de Limeira, né? Porque se eu tenho aqui apelações, quer dizer que a 

concessionária perdeu o mesmo motivo. Vereador Joel, fique à vontade, o senhor pediu. “Vereador 

“Joel Cardoso da Luz”: Muito bem, Presidente. Porque eles exigem coisas que, que nem, o senhor 

falou de taxa, como que vai exigir uma taxa, se exige para a empresa ou o empreendedor de fazer uma 

rede de água, sei lá, de 450 ou 500, que suportaria com uma de 100, 150 (o Lucas, trabalhou acho que 

em obras, e entende um pouco disso aí). Agora, eles querem economizar na questão da concessão o 

total de investimentos que eles teriam que aportar no Município, porque se eles têm lá 360 milhões, eu 

acho que era o total de investimento que tem que fazer no Município, durante os 30 anos, se ele cobra 

do empresário ou do empreendedor para fazer, ele já está pondo no bolso esse dinheiro, né? Porque... 

você entendeu? Porque ele já está economizando. E para onde está indo esse dinheiro? Muito bem, 

Presidente! E, eu gostaria de participar dessa CPI, se for hoje aqui instaurada pelo senhor, pela Casa. 

“Sr. Vice-Presidente “Lucas Vieira Agostinho”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Lucas. “Sr. Vice-Presidente “Lucas Vieira 

Agostinho”: Muito bem lembrada essa situação que o Vereador Joel falou, que a empresa, ela pode 

estar solicitando ao empreendedor, na sua viabilidade, o investimento que era para ela fazer. Então, o 
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empreendedor vem e faz o empreendimento, uma infraestrutura, um trabalho que era para ela fazer, 

ela economiza esse dinheiro, põe no bolso e quem toma a paulada, quem sai prejudicado é o 

empreendedor e a população da Cidade, que perde emprego, perde ICMS, moradia, multa, enfim, né? 

Então, eu acho que a gente precisava verificar essa situação aí, que é uma denúncia muito grave, e cabe 

a nós fazer esse papel de estar em cima dessa empresa aí para não deixar isso estar acontecendo. 

Obrigado-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Ulisses. “Vereador “Ulisses Nunes Gomes”: Só 

fazer uma complementação do Vereador, do Nobre Vereador Lucas. Quem perde é a população que 

não tem emprego, né, a empresa vai embora, porque não vem empresa para cá numa situação dessa. 

Ela não vem, ela vai para outra Cidade, porque tem outra Cidade ofertando aí, para que a empresa se 

instale no seu Município, daí, criar emprego, gerar renda no Município. Agora, a empresa BRK está 

com esse poder todo de mandar na nossa Cidade? E a população tem que pagar água para ela caro e 

ainda perder, muitas vezes, a empresa que vem gerar emprego para a nossa população. Então, nesse 

sentido, nós não tem como aceitar um abuso desse. Obrigado, Sr. Presidente. “Vereador “Rudinei 

Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do 

Vereador Rudinei Lobo. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Enquanto um Vereador fala, outro fala, 

eu estava aqui pensando, né? Um exemplo... ali no Portal dos Lagos - a gente até tem um colega que 

mora lá -, o camarada vem, fez o empreendimento, fez toda a rede de água, fez toda a rede de esgoto, 

que era de interesse, né, e obrigação da empresa, fez o tratamento de esgoto lá embaixo, depois ele vai 

e doa para a BRK, né? Quer dizer, ele pegou tudo pronto assim, olha, e falou para o cara assim: “Olha, 

agora você usa”, aí fica fácil. Lá no Dall’Orto, a gente tem uma situação lá no Alto de Rebouças, que 

tem uma caixa d'água lá, obrigaram a HM, na época, fazer, foi cobrado dos moradores, né, porque foi 

rateado aquele valor da caixa d'água no valor das parcelas, e hoje não se utiliza mais a caixa d'água. 

Está lá, parada, tiraram a bomba da caixa d'água (disse que era por causa de furto), levaram lá para a 

ETA II, e até hoje ninguém mais viu. Então, assim, tem uma série de coisas que me preocupa muito, 

se um dia que vir o Plano Diretor aqui, aí o cara vai fazer um loteamento lá perto do Cruzeiro. Quer 

dizer, então, não é a BRK que vai fazer a ligação de água e de esgoto, não vai fazer o tratamento, vai 

ter que ser o empresário. Aí entra onde o Vereador Joel falou, no investimento de 360 milhões, aí o 

empresário, ele fala assim: “Olha, eu estou doando tantos milhões em tratamento de água e de esgoto 

para a empresa”, a empresa vai e joga dentro da planilha que o Vereador Silvio Coltro falou. Quer 

dizer, quando ele chegar no final das contas aqui, que vir e a Câmara questionar: “Mas onde estão os 

valores?”, “Está aqui, 360 milhões”. Mas não foi eles que fez, quem fez, foi o povo. Aí é fácil, hein, 

Vereador Toninho? “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Está tranquilo, né? “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Né! Obrigado. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Presidente, 

posso... permite mais um, eu já falei, mas me permite falar novamente? “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Não, eu estou até perguntando para o Vereador Silvio (que tem formação na área e atuação 

de escritório na área de empresários, né?), eu estou perguntando algumas coisas aqui para ele, porque 

essas ponderações passadas aqui pelos senhores, acho que é uma discussão que não é cansativa, porque 

vai aumentando o argumento, né, para a gente poder usar, então, fique à vontade, Vereador Antônio 

dos Reis Zamarchi. “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Então, inclusive, como o Rudinei 

acabou colocar ali olha, você paga, a empresa paga para ela construir aquela rede e depois nós vai 
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pagar os 70% de esgoto para jogar in natura no Ribeirão Quilombo e no Tijuco Preto (como diz o 

Hélio), [Risos] tem mais essa ainda, é uma pancada. Inclusive, até aproveitando a oportunidade, que 

nós ia até defender um Projetinho de Lei que está em Regime de Urgência, que V. Exa. deram a ideia 

e a gente colocamos, e já faz, já vou, já até adianto uma coisa que eu ia falar e depois nem preciso falar 

no Projeto de Lei. Inclusive, lá eles coloca, eles quer cobrar do contribuinte, além de não fazer ligação 

na calçada, usar o mesmo ramal, destruir todo o nosso asfalto, que depois faz daquele jeito deles, cheio 

de (lá em Minas Gerais fala calombo, né?), cheio daquelas valetas lá que... não, eles não compactam 

direito a terra, né, e fica aquele asfalto todo estourado, e cobrando 12 metros. O meu conhecimento, 

que eu tenho (e está aqui o Lucas que trabalhou em obras, ele sabe), que todas as ruas, elas são 14 

metros. Tem rua menor? Tem, mas aí tem um projeto específico. O nosso quadro de obras prevê 14 

metros de rua, são 2,5 de calçada cada lado e o leito da rua, 9 metros. Aonde eles usam 12 metros para 

cobrar de asfalto que eles cortam? Uma vez que a rede de água que eu conheço, ela é no centro na rua, 

ela não é na lateral, é no meio da rua. Você divide a rua no meio, dá 4,5 metros pondo mais a calçada 

2,5, vai chegar o quê? 5, 6 metros. E aonde ela arruma esses 12 metros para cobrar? Ainda cobra mais, 

ainda! 12 metros. Eu vi um, um cidadão no Paulistano me pediu a ligação de água, eu fui lá ver pare 

ele, ele mandou para mim - está até aqui no meu Whatsapp -, cobrando 12 metros de ligação. Aonde 

eles estão arrumando 12 metros? É um absurdo que se faz, é a mesma coisa eu faço o que eu quero, e 

acabou, e fica por isso mesmo. Acho que não é assim, não! Está sendo lesado, não só o Município, 

como os contribuintes e a própria população que estoura todo o asfalto, né? Você vê os nossos asfaltos 

como é que está? Eu não sei se foi o Hélio que falou para mim (parece que foi o Vereador Hélio), que 

eles fizeram a calçada e puseram areia sem cimento lá. Inclusive, fizeram uma calçada também de uma 

residência minha aqui no Vila Carlota, e não foi na rua, não, eles pediram para mim passar lá, eu 

autorizei, e não é nem ligação de água minha, não, é um tubo dessa grossura que passava lá, saindo da 

ETA (aqui da Vila Carlota), tiveram o capricho de tampar só aquele pedacinho do cano com o cimento 

mais fraquinho que tem, estourou tudo, e acabou com a calçada, nem o capricho de consertar a calçada 

tiveram, quer dizer, é um absurdo. Então, realmente, estão de parabéns, acho que é o momento de nós 

aproveitar essa discussão e fazer alguma coisa nesse sentido. Mais uma vez eu parabenizo o 

Requerimento, Sr. Presidente, e, eu acho que cabe à CPI, sim, com os argumentos que V. Exa. colocou, 

e realmente se cabe-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Silvio Coltro”: Questão... “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Porque não se cria taxa a não ser por Lei, agora empresa criar taxa 

também agora? Aí virou bagunça, né? “Sr. Presidente “Willian Souza”: Brincadeira. Vereador Silvio 

Coltro. “Vereador “Silvio Coltro”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Sim, Excelência. “Vereador “Silvio Coltro”: Peço autorização para estar-- [Falas 

sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “Vereador “Silvio Coltro”: --usando a 

Tribuna daqui mesmo. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim. “Vereador “Silvio Coltro”: Sobre 

essa questão do investimento aí, que está sendo solicitado, como o Nobre Presidente citou, nós temos, 

no passado, Sumaré sofria muito com esses empreendimentos que, na verdade, se entregava um terreno 

pelado, né? Não tinha rede elétrica, não tinha rede de água, não tinha rede de esgoto, não tinha asfalto, 

não tinha guia, sarjeta... ou seja, o coitado estava desgraçado na vida, essa que era bem a verdade. Aí 

foi se implementando, foi se criando, foi melhorando, então, os empreendimentos começaram a sair 

completos: água, luz, rede de esgoto, guia, sarjeta, asfalto, então, a coisa foi mudando. Eu comentei 
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com o Presidente aqui, em off, até para vocês terem conhecimento, a CPFL usa muito desse expediente 

de contrapartida, né? Eu não sei como que foi feita a concessão, se existe previsão legal. O Vereador 

Toninho acho que citou isso daí para se debruçar em cima da concessão, para dar uma verificada nessa 

situação, de repente existe alguma situação de contrapartida, agora, precisamos ver se essas 

contrapartidas não estão exacerbadas, né? Não estão indo além da realidade dos investimentos, porque 

nós sabemos, hoje é citada aí essa questão, principalmente do tratamento de esgoto, eu acho que isso 

é uma vergonha para nós, sumareenses, estamos atrasados na Região Metropolitana de Campinas, isso 

não anda, não desenvolve, não se faz. Tudo bem que é cobrado um pouco menos, mas uma Lei aí do 

passado, aí Nobre Vereador Toninho, que fez ela. Mas para nós, sumareense, é uma vergonha, que nós 

temos o mínimo de esgoto tratado, e a gente não vê o máximo de esforço da concessionária em poder 

fazer isso valer e iniciar essa questão do tratamento rapidamente. Então, eu acho que vale a pena sim, 

eu acho que nós temos que defender os interesses da Cidade de Sumaré, se isso estiver atrapalhando, 

eu acho que nós temos que mostrar para a concessionária, que ela vem para Sumaré para somar, não 

para subtrair. Se for para subtrair, ela pega a sacolinha dela e vai embora para outro lugar, não vai ser 

em Sumaré que ela vai se enriquecer às custas do povo sumareense. Nós estamos aqui para fiscalizar 

e entender o que é que está acontecendo. Então, Presidente, parabenizo pelo Requerimento, gostaria 

de subscrevê-lo também; e deixo aquela sugestão primeira minha, que é a questão do balanço para a 

gente ver se, se está devidamente registrado essas contrapartidas que deveriam constar, porque isso aí 

vai fazer parte do ativo do Município, a hora que essa concessionária for embora. Então, nós 

precisamos ter isso registrado no balanço. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Importante ponderação. 

A pergunta segunda do Requerimento diz assim: “Sejam apresentados todos os formulários de 

viabilidade de empreendimento (o Fovie), autorizados pela BRK Ambiental, desde que assumiu o 

contrato de concessão para a prestação de serviço de água e esgoto do Município”. Acho que esse 

raio-x, depois nós pegamos esse balanço que o Vereador Silvio está falando, que, na verdade me 

assusta, né? Porque, eu não sei quantos canos foram dados para um ente privado, os senhores também 

não; e esses canos estão sendo contabilizados onde, né? Eu não sei onde está sendo contabilizado, são 

metros, quilômetros de canalização. Está no valor total? Olha, não sei. Assim, hoje, hoje aqui nós 

estamos dando o ponto de partida, é o que eu falo, às vezes a gente está tão preocupado com algumas 

coisas, né, pequenas até, e eles parecem não se movimentar, sabe, Vereador Digão? Parece que não 

tem o respeito. Inclusive, senhores, eu já vou adiantar aqui, eu estou preparando um Requerimento de 

Convocação da Gerência da BRK, para a gente votar na próxima Sessão, a gente votando, convocar 

em Plenário. Então, os senhores se tiverem sugestão de assunto, porque no Requerimento, de acordo 

com a Lei Orgânica, tem que estar os assuntos que serão abordados. Se os senhores tiverem, eu peço 

que os senhores me enviem terça-feira até às 11h, às 10h, para a gente montar o Requerimento e 

colocar, vamos convocar com data e horário; já fizemos isso aqui nas outras vezes, no outro mandato, 

e nós tivemos êxito, porque depois de várias questões, melhorou. Então, eu vou apresentar na terça que 

vem um Requerimento de Convocação da Gerência da BRK, dentro do Plenário dessa Sessão, para a 

gente ouvir e fazer alguns questionários. Vereador Joel. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Se 

porventura, eles não fornecerem? Bom, eles vão ter que fornecer a questão de todas as viabilidades 

que foram pedidas, o próprio setor de áudio depois pode fornecer para nós, porque o processo tramita 

dentro da Prefeitura também. “Sr. Presidente “Willian Souza”: É, mas é Requerimento, né? [Falas 
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sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Sim, não, não, sim. Se depois-- “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Não tem nem opção. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Não, se depois eles não 

fornecerem a contento, a Câmara depois pode pedir também para... porque gera um Processo, né? 

Então está tudo dentro do Processo. Então, se eles não fornecerem adequadamente, a Câmara tem 

alguns outros elementos para poder buscar. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Vereador Joel, essa 

dúvida que eu também tenho, eu estou até perguntando para o Vereador Lucas. Estão colocando no 

Processo da Prefeitura ou estão fazendo um Processo de Fovie separado? É uma dúvida, porque, olha, 

eu tenho cinco Fovies na minha mão, de empreendedores, está comigo! Nenhum tem o logo da 

Prefeitura ou a assinatura da Prefeitura, estão Fovies direto da BRK. “Vereador “Joel Cardoso da 

Luz”: Não, sim, sim. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Assinado até a finalização, sabe? Não... eu 

não sei, eu não sei-- [Falas sobrepostas] “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: Será que não passa pela 

Prefeitura? “Sr. Presidente “Willian Souza”: --pelo o que me parece está sendo aprovado lá, 

conduzido lá, executado lá, tudo lá! Claro, é uma Prefeitura a parte que eles estão criando há muito 

tempo, né? Não sei, Vereador Hélio. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Tudo isso tem que ser 

perguntado lá no Requerimento. Tem que colocar essas perguntas lá, para ver se eles estão 

apresentando tudo que estão fazendo para a Prefeitura, porque, de repente, pode até ser, Presidente, 

que eles apresenta alguma coisa para a Prefeitura, mas não tudo. “Vereador “Joel Cardoso da Luz”: 

Mas assim que for criado, os empresários vão ser, vão ser, vai ter sacado, vai, por exemplo, vai, já 

sendo divulgado? Quem vem para Sumaré e não conseguiu, eles vão ter esses Fovies, essas diretrizes 

que foi pedido e eles foram embora, porque não conseguiu atender, entendeu? Que foi coisa que 

pediram-- [Falas sobrepostas] “Sr. Presidente “Willian Souza”: Essa é boa a gente pedir para a 

Prefeitura, quem deu entrada e desistiu, né? Ah, isso é boa! Vamos fazer, então, vamos fazer esse 

pedido, e aí, a Prefeitura nos fornece uma lista e a gente, numa possível CPI pode até ser convocado 

para depor, né? Aliás, tem muita gente para depor numa CPI. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: 

Hein, Presidente? Mas é igual eu comentei lá, o que é que pode estar acontecendo? Pode estar 

acontecendo, né? A gente vai investigar isso aí, a Casa toda aqui, talvez ele pode estar fazendo um 

caixa-dois lá, para dizer que essas obras de melhorias foram feitas por eles, porque se passar pela 

Prefeitura, vai constar na Prefeitura que foi feito essa melhoria. Agora, se não passar pela Prefeitura, 

na hora de fazer o balanço final, eles vão falar que eles fizeram, entendeu? De repente, até, no caso lá 

da família nossa lá, o que a gente pagou, a gente paga na conta de água, mas de repente não entra no 

caixa deles, entendeu? E lá na frente eles vão falar assim: “Ah, fizemos 360 milhões”, que, na verdade, 

vai ser rateado entre os moradores para chegar nesse valor final, que aí, entra onde é o balancete que 

o Vereador... que o Vereador da contabilidade ali, Silvio. Obrigado. “Vereador “Antônio dos Reis 

Zamarchi”: Essa ponderação do Rudinei é muito importante. Eles têm dentro da concessão dos 30 

anos, um valor X para cumprir com o contrato, eles podem estar usando [Ininteligível] cobrado do 

contribuinte, depois jogar nesse balancete, essa colocação dele é muito importante. Que eles fazem 

com coisas que eles fizeram e, na verdade, quem fez foram os contribuintes, não foram eles. Porque 

eles são muito espertos, eu faço uns Ofícios para eles, quando é de interesse deles, eles respondem 

rapidinho. Eu fiz um faz mais de um mês, no mês de agora, foi o negócio de hidrômetro, se eles estavam 

cobrando o hidrômetro, aqueles hidrômetros que eles estavam tirando, estavam deixando para o 

contribuinte e pondo um novo, porque é muito fácil, descarta aquele hidrômetro, leva lá, reforma ele, 
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e vende ele de novo. Então, eu fiz um Ofício nesse sentido perguntando se eles estavam cobrando o 

valor do hidrômetro, e se aquele hidrômetro que tinha sido pago pelo contribuinte, eles estavam 

devolvendo para o contribuinte. Não responderam, faz mais de um mês. Quanto a questão desse 

Projetinho aí, eu mandei um Ofício sexta-feira da semana passada, eu mandei por via e-mail, falando, 

no baseado em que eles estavam falando, já me mandaram para mim, já veio a resposta aqui, inclusive, 

veio até na Secretaria da Câmara, a resposta chegou para mim segunda-feira; quando é do interesse 

deles, rapidinho, mandaram rapidinho; quando não é interesse deles, eles ficam enrolando. Então, 

precisa ficar, talvez nós pode ter uma maior dificuldade deles mandar esses documentos para nós, 

enrolar um pouquinho. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão o Requerimento de 

n. 43/2021. Não havendo mais oradores, em votação. Está aberto a toda Casa para os Vereadores que 

queiram subscrever o Requerimento. [Manifestação fora do microfone] “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovado por 

esta Casa, o Requerimento. Pergunto ao Secretário se ainda existe Requerimento. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Terminada a leitura 

dos Requerimentos apresentados pelos Srs. Vereadores, passaremos, neste momento, à leitura e a 

apreciação do Plenário das Moções. Solicito, para isso, que o 1º Secretário faça a leitura da primeira 

Moção. “1º Secretário “André da Farmácia”: Moção 393/2021. Moção de Congratulação: ”Exmo. 

Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta 

Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de Congratulação ao Sr. Eder Lazaro Castro Ruzza e ao Sr. 

Elson Eduardo Eluf, pelos serviços prestados na Secretaria de Finanças e Orçamento e Central de 

Atendimento ao Contribuinte. O Sr. Elson Eduardo Eluf nasceu em São Paulo, e é morador de Sumaré 

desde os 3 anos de idade. Foi empreendedor, tendo sido proprietário do comércio Arabian CD e 

Pizzaria Seu Jorge. Começou a trabalhar na Prefeitura de Sumaré no Ceac (Central de Atendimento ao 

Contribuinte) em 27 de outubro de 2019, no cargo de Gerente Administrativo. Registramos nossa 

homenagem pelos seus serviços, e que, são desempenhados com muita presteza, dedicação e respeito 

ao contribuinte. O Sr. Elson Eduardo Eluf não mede esforços para desempenhar suas funções. A 

Central de Atendimento ao Contribuinte é subordinada à Secretaria de Finanças e Orçamento sob o 

comando do Sr. Eder Lazaro Castro Ruzza, a quem também prestamos nossas homenagens pelo 

excelente trabalho desenvolvido à frente da referida Secretaria. Portanto, é com grande alegria e 

satisfação, após ouvido o Plenário, que seja encaminhada a referida Moção de Congratulação ao Sr. 

Eder Lazaro Castro Ruzza e ao Sr. Elson Eduardo Eluf. Que seja encaminhada essa Moção aos 

homenageados, dando-se ciência à Secretaria de Finanças e Orçamento e à Central de Atendimento ao 

Contribuinte. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação do mesmo, nos termos regimentais. 

Observação: Será entregue em mãos. Sala das Sessões, 03 de novembro de 2021. Exmo. Vereador 

Alan Leal”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de n. 393/2021, Moção de Congratulação ao 

Sr. Eder Lázaro Castro Ruzza e ao Sr. Elson Eduardo Eluf, pelos serviços prestados na Secretaria de 

Finanças e Orçamento e Central de Atendimento ao Contribuinte, de autoria do Exmo. Vereador Alan, 

está em discussão. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Pereirinha. “Vereador “José 

Adilson Pereira dos Santos”: Eu peço permissão para poder falar daqui. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “José Adilson Pereira dos Santos”: Eu quero 
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parabenizar o Vereador Alan por essa Moção, e pedir para estar subscrevendo. Parabéns, Vereador! 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção continua em discussão. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem 

do Exmo. Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Peço permissão para falar do local. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido. “1º Secretário “André da Farmácia”: Também quero 

parabenizar o Nobre Vereador Alan Leal pela propositura, e solicitar a V. Exa. que possa também estar 

subscrevendo, porque é mais que merecida a homenagem a ambos os comissionados. Obrigado, Sr. 

Presidente. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Está aberta a toda Casa. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Continua em discussão. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sebastião Correa. 

“Vereador “Sebastião Alves Correa”: Peço autorização para falar daqui mesmo. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido. Só pedir aos Vereadores, quem estiver com o microfone aberto, para 

fechar. Vereador Sebastião Correa. “Vereador “Sebastião Alves Correa”: Parabéns ao Vereador 

Alan pela Moção, como diz o Vereador André, é merecido, né, essa Moção ao Eder, é uma pessoa que 

sempre trata todos da mesma forma, né? Com sempre aquele carinho especial; o Du também lá na 

Secretaria do IPTU, isso é muito importante. Parabéns, Vereador! Eu gostaria de subscrever também, 

se possível. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão. A Moção continua em 

discussão. Não havendo mais oradores, está em votação. Declaro encerrada a votação: 18 votos 

favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao Exmo. Vereador 

André que faça a leitura da próxima Moção, por gentileza. “1º Secretário “André da Farmácia”: 

Moção 394/2021, Moção de Agradecimento: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, 

tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis, a presente Moção de 

Agradecimento ao Sr. Fabrício Felipe Barbosa e à Associação A.M.J.V.E.D pela colaboração na festa 

do Dia das Crianças do bairro Jardim São Judas Tadeu. No dia 30 de outubro foi realizada a 5ª edição 

da Festa das Crianças no Distrito de Nova Veneza, foi uma linda festa, e para que a mesma ocorresse, 

houve empenho, dedicação e colaboração de diversas pessoas. A 1ª edição da Festa das Crianças do 

Distrito de Nova Veneza, Jardim Vitória, foi no ano de 2015, e começou com simplicidade, mas 

realizada com muito carinho e dedicação; foi se desenvolvendo e aprimorando a cada dia - perdão -, a 

cada ano. As crianças aguardam ansiosamente por essa festa, que traz muita alegria para os pequenos, 

além de ser muito gratificante para todos os envolvidos na preparação da mesma. Um dos importantes 

envolvidos para o acontecimento dessa festa, é o Sr. Fabrício Felipe Barbosa, nascido no dia 26 de 

julho de 1984, no Município de Campinas, cresceu e foi criado em Sumaré. É casado há 9 anos e tem 

um filho, sua esposa é a Sra. Camila Aguiar Silva. O Sr. Fabrício, é empreendedor, proprietário da 

DSL Log. Também é importante reconhecer a colaboração das demais pessoas envolvidas para que 

esse evento ocorresse da forma especial como foi: Sr. Humberto Gonzaga dos Santos, casado com a 

Sra. Tereza Lisboa. Também registramos nossos agradecimentos à toda a diretoria e integrantes da 

Associação A.M.J.V.E.D, e a Wilson Rocha, Lelê, Valdeci, Jorge, Nicolau, Rodrigo Perna, Marquei 

Diesel, Welton Zum, Betinho Gil Car, Sr. Milton, Camila Aguiar, Neta, Lurdes, Vilma Gonzaga, Bet 

Gonzaga, Hélio Eugênio, Simone e Neno. Atualmente a festa ocorre para aproximadamente 1400 

crianças, com uma estrutura muito maior do que quando houve a 1ª edição, graças ao empenho, 

dedicação e colaboração de todos os envolvidos. Com esta homenagem, registramos nossos 
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reconhecimentos e agradecimentos ao Sr. Fabrício, e todos os demais envolvidos na realização do 

evento Festa das Crianças do Distrito de Nova Veneza. Portanto, é com grande alegria e satisfação, 

após ouvido o Plenário, que seja lida e, após, encaminhada ao homenageado, a presente Moção de 

Agradecimento ao Sr. Fabrício Felipe Barbosa e à Associação A.M.J.V.E.D, em reconhecimento ao 

homenageado. Sem mais para o momento, aguarda-se a aprovação do mesmo, nos termos regimentais. 

Observação: Será entregue em mãos. Sala das Sessões, 04 de novembro de 2021. Exmo. Vereador 

Alan Leal”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção de n. 394/2021, de agradecimento ao Sr. 

Fabrício Felipe Barbosa e a Associação A.M.J.V.E.D, pela colaboração da Festa do Dia das Crianças 

no bairro São Judas Tadeu, de autoria do Exmo. Vereador Alan Leal, está em discussão. Não havendo 

oradores, em votação. “Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Questão de ordem Presidente, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador Sirineu Araújo. 

“Vereador “Sirineu de Araújo Santos”: Eu quero parabenizar o Vereador pela Moção e gostaria de 

subscrever a Moção. “Vereador “Alan dos Santos Leal”: Está aberta à toda Casa. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Declaro encerrada a votação: 14 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está 

aprovada a Moção por esta Casa. Solicito ao 2º Secretário que nos ajude com a leitura das Moções; 

para isso, eu identifico aqui, que existem duas Moções com o mesmo teor: a de 390, de autoria do 

Vereador Rodrigo Digão e Willian Souza, e de 391, de autoria do Vereador André da Farmácia. Se 

não houver problema aos autores, eu peço a leitura juntas e a apreciação do Plenário junto, para que a 

gente possa aqui otimizar o tempo e trabalho da Sessão, tudo bem? Tem acordo dos senhores? Tem, 

Vereador André? De acordo, Vereador Rodrigo Digão? Tem acordo? Os três em acordo. Então, nós 

submetemos, então, ao 2º Secretário para que faça a leitura das duas Moções. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Moção n. 390/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, é com 

imensa alegria, honra e satisfação que vimos diante desta Egrégia Casa de Leis, apresentar esta Moção 

de Congratulação e Aplausos ao Esporte Clube União Salerno, na pessoa de seu Presidente, o Sr. César, 

por ter consagrado Campeão Invicto da Copa Probel Orozimbo Maia 2021 de Futebol Amador, pela 

Liga Regional Desportiva Paulista. Fundado em 28 de outubro de 2005, o Esporte Clube União Salerno 

é um dos mais tradicionais times de futebol amador de Sumaré, tendo completado de 16 anos de 

história neste ano de 2021. O Clube, desde a sua fundação, conta com a história de amigos: Robertinho, 

Ademir, João Alicate, Negão e Vilsinho, que realizaram o sonho de fundar o clube. Sonho este que 

nasce da paixão pelo futebol amador. Além do excepcional desempenho dos campeonatos de futebol, 

o União Salerno também promove atividades sociais, como atividades do Dia das Crianças e ainda 

todo apoio e atenção à torcida organizada. Depois de muitas ascensões e rebaixamentos pelo 

Campeonato Amador de Sumaré, o time está em sua melhor... tendo conquistado a primeira colocação 

em duas importantes Copas somente neste ano de 2021. Na Copa Probel Orozimbo Maia 2021, depois 

de seis jogos na primeira fase, e logo após mais seis jogos nas oitavas, quartas e semifinais, disputou 

a grande final no último dia 2 de novembro no Estádio Moisés Lucarelli, em Campinas, contra o Santa 

Clara Futebol Clube, venceu por 2 a 1 e conquistando mais esse título, que se junta também à conquista 

da taça de 1º lugar pela Copa Cidinho, também em 2021. O Clube União Salerno também se tornou o 

primeiro time de Sumaré a disputar uma final do tradicional Estádio Moisés Lucarelli. Sendo assim, 

requeremos, na forma Regimental, que, após ouvido o Plenário, conste na Ata a presente Moção de 

Congratulação e Aplausos ao Esporte Clube União Salerno, na pessoa de seu Presidente, o Sr. César, 
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e por ter consagrado Campeão Invicto da Copa Probel Orozimbo Maia 2021 de Futebol Amador, pela 

Liga Regional Desportiva Paulista. Sala das Sessões, 04 de novembro de 2021. Digão, Vereador e 

Willian Souza, Vereador”. Moção de n. 391/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de 

Sumaré, tenho a honra e a satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação e Aplausos ao Esporte Clube União Salerno pela conquista do título de Campeão 

Invicto da Copa Probel 2021. O Esporte Clube União Salerno disputou a final da Copa Regional Probel 

de Futebol Amador na última terça-feira, 02 de novembro (feriado), partida realizada no Estádio 

Moisés Lucarelli (Estádio da Ponte Preta), local da grande decisão. O adversário da equipe sumareense 

foi o Santa Clara, da Cidade de Hortolândia, onde, pelo resultado de 2 a 1, o Esporte Clube União 

Salerno sagrou-se campeão. O rubro negro sumareense, comandado pelo catedrático técnico Ronaldo 

Lima, conseguiu superar os desfalques e segurar a pressão do time hortolandense até o final da partida, 

conseguindo assim o título tão almejado. O Esporte Clube União Salerno é a primeira equipe de 

Futebol Amador de Sumaré a ter a oportunidade de disputar uma final de campeonato no Estádio 

Moisés Lucarelli (estádio da Ponte Preta). Parabéns a toda Diretoria do rubro negro sumareense pelo 

empenho e dedicação. ‘Agradecemos a todos os jogadores e parceiros que acreditaram no nosso 

trabalho, e, com muita luta podemos sim, conquistar todos nossos objetivos. Muita humildade em 

primeiro lugar, pé no chão e fé’, afirma o técnico Ronaldo Lima. Por todo o exposto, e considerando 

que o futebol envolve famílias, amigos, e comunidades, além de exercer um importante papel na 

sociedade, é que apresentamos a referida Moção de Congratulação e Aplausos ao Esporte Clube União 

Salerno pela conquista do título de Campeão Invicto da Copa Probel 2021. Sala das Sessões, 04 de 

novembro de 2021. André da Farmácia, Vereador”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: As Moções de 

n. 390/2021, de autoria do Exmo. Vereador Rodrigo Digão e Willian Souza, e... de 391, de autoria do 

Vereador André da Farmácia, ambas ao Esporte Clube União Salerno pela conquista do título de 

Campeão Invicto da Copa Probel 2021, estão em discussão. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: 

Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Vereador 

Ney do Gás. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Solicito permissão para falar daqui mesmo. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, Excelência. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: 

Sr. Presidente, primeiramente, quero parabenizar a V. Exa., Vereador Digão, Vereador André, pela 

Moção mais que merecida ao time do União Salerno. Meus vizinhos lá, tenho muitos amigos, e dentre 

eles, o Presidente, o César, Albertinho, Ademir, o Negão, Gilsinho e uma boa parte também dos 

jogadores, dos atletas, a gente... somos amigos também. Então, eu quero aqui deixar meu 

agradecimento a todos vocês por homenagear a equipe do Salerno, mas a equipe de Sumaré, né? Então, 

a gente, estamos falando de um bairro, mas a equipe que representou a nossa Cidade, e representou 

muito bem, na Cidade de Campinas. E vale ressaltar que nem a Ponte Preta foi campeã no Moisés 

Lucarelli, viu? E o União Salerno foi [Risos]. Estou vendo que tem um bugrino ali que vai aproveitar 

para tirar um sarro, mas com todo respeito à Ponte Preta, né, brincadeiras à parte, o Salerno, time muito 

bem montado, a equipe jogou muita bola. Não estive presente, mas o meu assessor esteve lá, disse que 

foi um grande jogo diante da equipe do Santa Clara e se sagrou campeão. Então, parabéns mais uma 

vez a toda equipe do União Salerno. “1º Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador André. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente “Willian 
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Souza”: Concedido, Excelência. “1º Secretário “André da Farmácia”: Eu gostaria de solicitar para 

que passasse uma foto, acho que a que o Assessor passou para a comunicação. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido. “1º Secretário “André da Farmácia”: Sr. Presidente, eu também 

gostaria de ponderar algumas palavras, parabenizar a toda diretoria ali do União do Salerno, ao Negão, 

o Vilsinho, Ademir, o João Alicate, o Robertinho, também, ao técnico Ronaldo, amigo, meu amigo 

Ronaldo, e, também, ao Presidente César, que foram campeões, não só dessa conquista da Copa Probel, 

mas também foram campeões esse ano também da Copa Cidinho, né? Que eles bateram o 

Flamenguinho, lá em Limeira, Flamenguinho de Campinas, não é o Flamenguinho que o Ney do Gás 

jogou não, ali de Hortolândia. “Vereador “Valdinei Pereira da Silva”: Flamenguinho do Santa 

Mônica. “1º Secretário “André da Farmácia”: É. [Risos] E bateram lá e, assim, é um time que vem 

vencendo, vencendo, vencendo, e eu gostaria de contar com o voto dos Nobres Parlamentares, e 

solicitar, também, a V. Exa., Sr. Presidente, e ao Digão também, para poder estar subscrevendo a 

Moção, tá bom? Deus abençoe! “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Rodrigo Digão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Peço permissão para falar do local. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Concedido, Excelência.. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Primeiramente, parabenizar você também, Vereador André, pela Moção. Da minha parte também está 

concedido a autorização para o senhor poder subscrever. Estive lá no domingo, tenho amigos nos dois 

times, no Santa Clara, tenho amigos também no União Salerno, né, Vereador Ney? Vale ressaltar que 

a União Salerno, senão o Ronaldo bate na gente, ele deixou bem claro isso, que tem dois Salernos. 

Então, a gente esteve lá, foi um bom jogo, foi um jogo limpo, festa de duas grandes torcidas. E o 

segundo título, né? Que é muito importante isso para duas copas regionais, está aqui o Vereador Raí, 

que sempre participou do esporte, foi o nosso Secretário, e Sumaré sempre vinha sofrendo, né? 

Chegava em finais e semifinais, sempre perdíamos, principalmente para a Cidade de Campinas. Então, 

esse foi um ano atípico. Parabenizar a União Salerno, e que a gente possa conquistar outros títulos, os 

times de Sumaré. Obrigado, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em discussão 

as Moções de n. 390 e 391. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Questão de ordem, Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem do Exmo. Vereador Rudinei Lobo. “Vereador 

“Rudinei Olívio Lobo”: Peço autorização daqui. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Concedido, 

Excelência. “Vereador “Rudinei Olívio Lobo”: Dou os parabéns aos Vereadores pelas Moções! E 

dou os parabéns, também, à toda diretoria do União Salerno, os jogadores, e, principalmente, à torcida. 

A torcida que fez a festa, encheu as redes sociais de publicação, de amor, até tatuagem do União 

Salerno o pessoal fez lá na panturrilha, e isso mostra que o esporte, ele contagia, né? E isso aí vem, até 

fazer um pedido público aqui ao Prefeito Municipal, vendo a alegria da população, uma região nossa 

que tinha 16 times (não sei se tem isso ainda), para que a gente tentar construir um campo lá na região, 

para que a gente possa mandar os jogos na região nossa lá. É muito bonito e gostoso ver a população 

feliz, estamos acabando e estamos saindo de uma pandemia, né, e você ver a população feliz daquele 

jeito, vibrando onde todos os comerciantes, todos não, grande parte dos comerciantes da região se 

deram as mãos, ajudaram nas locações de ônibus para levar a torcida lá, para dar o apoio para a torcida; 

os jogadores lá fizeram um jogo fantástico, estava 2 a 0, rapaz! De repente, o Santa Clara foi lá e fez 

um, e foi para cima, e a gente que não é muito de torcer, a gente ficava com o coraçãozinho apertado. 
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Então, assim, é uma emoção a gente ver a nossa “quebrada” lá sendo campeã. Como diz o pessoal da 

torcida lá, né, “torcida da quebrada”. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian Souza”: Continua em 

discussão. As Moções continuam em discussão, não havendo mais oradores, em votação. Moção 

390/2021 e a Moção de n. 391/2021. Parabenizar aqui o Esporte Clube União Salerno, agradecer a 

gentileza do meu amigo e Vereador Rodrigo Digão, de permitir que eu fizesse a Moção junto com ele; 

e parabenizar aqui a Moção do Vereador André também que fez; as palavras do Vereador Rudinei 

Lobo e Ney do Gás que são da região, que fazem uma atuação importante, e essas palavras do Vereador 

Rudinei é muito verdade, né? A gente acompanhou pela internet e viu a mobilização, muito bonita, né, 

da torcida. A foto que o Vereador André demonstra aqui, de ver a união do time, o momento de alegria, 

o momento de conquista. Então, parabéns ao Esporte Clube União Salerno, à toda diretoria! Vida longa 

ao time! E a gente fica muito feliz, porque um jogo de futebol na Cidade, não quer dizer apenas o 

“rolar da bola”, mas sim o carinho, o sentimento de família, de solidariedade e tudo que se forma ao 

entorno disso. Que tenha vida longa, todos os times amadores, organizados, os times oficiais, sucesso 

sempre a todos os times da Cidade; e reforço aqui também o que já outrora falado, ao Vereador Raí, 

que foi Secretário, ao Paulão, a gente sempre prezando aí por essas atividades, as Copas que acontecem 

nas regiões, né, que tem o apoio da Prefeitura, de uma maneira ou de outra que acaba acontecendo, 

muito bacana, né? Então, a gente fica muito feliz. Vereador Hélio, a gente tem acompanhado a Copa 

Ronaldo Mendes no Matão, né? É muito bonito ver a galera organizada, tudo, né, as torcidas, o que 

geram, as famílias indo para o campo, ainda mais no momento pós-pandemia, ou durante esse 

finalzinho de pandemia, a gente não sabe se vem uma nova onda aí, mas esse é o momento que a galera 

está aproveitando, né? Força total, parabéns a União Salerno! Vereador Hélio, com a palavra. 

“Vereador “Hélio Pereira da Silva”: Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Sim, 

Excelência. “Vereador “Hélio Pereira da Silva”: E também não podemos esquecer do nosso atual, 

agora, né, Secretário Valdir de Oliveira que está colaborando e muito com as copas, né, da região de 

Sumaré. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Muito bem observado, parabéns! “Vereador “Hélio 

Pereira da Silva”: E, também parabenizar aí referente à Moção, né, aos Vereadores, e, também, o 

União Salerno. E conforme o Vereador Rudinei falou sobre o campo, é importante que tenha um campo 

em cada região, pelo menos um em cada região, né, ô Vereador? E se quiser fazer um Ofício, eu toco 

esse Ofício junto com o senhor, para que leve um campo lá para a região de vocês lá, tá bom? Um 

abraço! Que eu faço parte, né, do esporte, ou também, faço parte do pessoal do esporte lá do Matão, 

Região Área Cura, todas as regiões eu participo. Eu sou participante na área do esporte, como o 

Vereador Willian, Presidente, o nosso Presidente também falou, nós estamos acompanhando lá, e 

estamos sempre juntos lá com aquelas equipes lá do Matão. Obrigado! “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovada as 

duas Moções. Solicito ao 2º Secretário que faça a leitura da próxima Moção. “2º Secretário “Rodrigo 

Dorival Gomes”: Moção n. 392/2021: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, temos 

a honra e a grata satisfação de apresentar a esta Egrégia Casa de Leis a presente Moção de 

Congratulação para a Defesa Civil, Bombeiros, GM, Regional do Maria Antônia, Regional do Matão, 

Secretaria de Inclusão Social e Funsol em decorrência dos trabalhos realizados para as famílias em 

situação de vulnerabilidade diante da forte chuva que atingiu Sumaré no dia 27 de outubro de 2021. A 

forte chuva que atingiu Sumaré na última semana, afetou diferentes bairros da nossa Cidade. No Matão 
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houve registros de alagamento em diferentes pontos da Vila Diva, Jardim Minezotta e Nova Terra. 

Dezenas de pessoas perderam itens como: eletroeletrônicos, móveis, roupas e alimentos. A situação 

poderia ser ainda pior se não fosse a rápida atuação da Defesa Civil, Corpo de Bombeiros, Guarda 

Municipal, Secretaria de Serviços Públicos, Secretaria de Inclusão Social e o Funsol que atuaram de 

forma a minimizar os impactos através de uma ação ampla e conjunta. As atuações das equipes de 

trabalho da Prefeitura se deram após determinação do Exmo. Prefeito Luiz Dalben, que também agiu 

rapidamente com o intuito de mitigar os efeitos da chuva. Por isso, far-se-á necessário que a presente 

Moção chegue para o conhecimento do mesmo. Ademais, ressalto a eximia escolha do Exmo. Prefeito 

para o Secretariado de Sumaré, bem como os demais trabalhadores que estiveram juntos na atuação do 

resgate e todo apoio necessário para as famílias afetadas pela chuva. Sem uma escolha sábia, não se 

tem uma bela atuação junto ao nosso querido povo. Sendo assim, que também se dê ciência para cada 

um dos mesmos: Demétrio Moreira, da Defesa Civil; Mario Dizerzo Bertolo, do Corpo de Bombeiros; 

Ricardo Zequin, da Guarda Municipal; William Martoni, da Regional do Matão; Japonês, da Regional 

do Maria Antônia; Mirela Hernandes Cia Medeiros, da Secretaria de Inclusão; e a Dona Mara Dalben, 

Presidente do Fundo Social de Solidariedade. Portanto, Sr. Presidente, em decorrência dos trabalhos 

realizados para as famílias em situação de vulnerabilidade diante da forte chuva que atingiu Sumaré 

no dia 27 de outubro de 2021, requeiro, na forma regimental e, após ouvido o Plenário, que seja 

encaminhada a referida Moção de Congratulação para a Defesa Civil, Bombeiros, GM, Regional do 

Maria Antônia, Regional do Matão, Secretaria de Inclusão Social e Funsol. Sala das Sessões, 04 de 

novembro de 2021. Willian Souza, Vereador Presidente”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: A Moção 

de n. 392/2021 está em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a votação: 

15 votos favoráveis, nenhum voto contrário. Está aprovada a Moção por esta Casa. Pergunto ao 

Secretário se há Vereador escrito no Expediente. “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. 

Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Não havendo Vereador inscrito no Expediente... “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: Questão de ordem do Vereador André. “1º Secretário “André da Farmácia”: Ficou entre 

eu e o Tião, e saiu foi os dois juntos. Pelo bom andamento da Sessão, eu gostaria de solicitar a V. Exa. 

que consultasse ao Plenário, para que passasse diretamente para a Ordem do Dia. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: O pedido de V. Exa. é regimental, desde que o Plenário aprove, nesse sentido, eu 

submeto ao Plenário. Está em discussão a passagem direta para a Ordem do Dia. Não havendo 

oradores, em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está 

aprovada a passagem direta para a Ordem do Dia. Declaro encerrado o Expediente às 19h49. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: 21 Vereadores presentes na Sessão, quórum suficiente para a reabertura, 

declaro a Sessão Ordinária do dia 4 de novembro de 2021, reaberta às 19h50. Temos quatro Pedidos 

de Urgência Especial. O primeiro Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores, 

Secretário? “1º Secretário “André da Farmácia”: 20, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: 20 Vereadores é número regimental à sua apreciação. Eu solicito ao 1° Secretário que faça a 

leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente 

da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do 

Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime 

de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 345/2021, autoria do Exmo. Prefeito Luiz 
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Alfredo Castro Ruzza Dalben, que: ‘Institui o Regime de Previdência Complementar no âmbito do 

Município de Sumaré, fixa o limite máximo para a concessão de aposentadorias e pensões pelo Regime 

de Previdência de que trata o Art. 40 da Constituição Federal, autoriza a adesão à Plano de Benefício 

de Previdência Complementar, e dá outras providências’. O Pedido de Urgência da matéria 

fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 4 de novembro de 

2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O Requerimento de Urgência, lido na íntegra e assinado por 

20 Vereadores, número regimental, eu coloco em votação: os favoráveis ao Requerimento de Urgência 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Um voto contrário, 19 votos favoráveis, está 

aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do 

Projeto de Lei 345/2021. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável; 

Finanças e Orçamento: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 

345/2021, de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, Mensagem 96/2021, 

que: “Institui o Regime de Previdência Complementar no âmbito do Município de Sumaré, fixa ao 

limite máximo para concessão de aposentadoria e pensões pelo Regime de Previdência de que trata o 

Art. 40 da Constituição Federal, autoriza a adesão o Plano de Benefícios de Previdência 

Complementar, e dá outras providências”. Eu suspendo a Sessão por cinco minutos. [Sessão suspensa] 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Solicito aos Srs. Vereadores, que façam o registro de presença para 

a verificação de quórum. Com 21 Vereadores presentes, quórum suficiente para a reabertura dessa 

Sessão, a qual eu declaro reaberta às 21h47. Votado o Requerimento de Urgência, com número 

suficiente: 19 votos favoráveis e um voto contrário, está aprovado o Requerimento de Urgência. Nesse 

sentido, eu solicito ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto de Lei 345/2021. “1º 

Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: Favorável; Finanças e Orçamento: Favorável; 

Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com 

os Pareceres Favoráveis ao Projeto de Lei 345/2021, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 345/2021, 

de autoria do Exmo. Sr. Prefeito Luiz Alfredo Castro Ruzza Dalben, com a Mensagem 96/2021, que: 

“Institui o Regime de Previdência Complementar no âmbito do Município de Sumaré, fixa o limite 

máximo para a concessão de aposentadoria e pensões pelo Regime de Previdência, que trata o Art. 40 

da Constituição Federal, autoriza adesão a Plano de Benefícios de Previdência Complementar, e dá 

outras providências”, está em discussão. Não havendo oradores, está em votação. Declaro encerrada a 

votação: 19 votos favoráveis, um voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 345/2021. Segundo 

Pedido de Urgência. O Requerimento de Urgência está assinado por quantos Vereadores? “1º 

Secretário “André da Farmácia”: 21, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 

Vereadores é número regimental à apreciação. Eu solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do 

Requerimento de Urgência. “1º Secretário “André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara 

Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência Especial, nos termos Art. 233 e seguintes do Regimento 

Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de 

Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de Lei 340/2021, autoria do Vereador Toninho Mineiro, 

que: ‘Dispõe sobre a regulamentação das ligações de água e esgoto do Município de Sumaré’. O Pedido 

de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que acompanha a matéria. Sala das 

Sessões, 4 de novembro de 2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Eu coloco o Pedido de Urgência 
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em discussão. Não havendo oradores, está em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os 

contrários se manifestem. Está aprovada por toda esta Casa, o Requerimento de Urgência. Solicito ao 

1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto Lei 340/2021. “1º Secretário “André da 

Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: Favorável; Meio Ambiente: Favorável; Justiça e Redação e 

Redação Final: Favorável, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres 

Favoráveis ao Projeto de Lei 340/2021, eu coloco em discussão o Projeto de Lei 340/2021, de autoria 

Vereador Antônio dos Reis Zamarchi: “Dispõe sobre a regulamentação das ligações de água e esgoto 

do Município de Sumaré, São Paulo”, está em discussão. Não havendo oradores, está em votação. 

Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis nenhum voto contrário. E vou dizer algo ao senhor, 

Vereador Antônio dos Reis Zamarchi, se eu pudesse votar (se o Regimento permitisse), eu votaria a 

favor ao Projeto de V. Exa. Parabéns, viu?! “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: Questão de 

ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Questão de ordem de V. Exa. “Vereador 

“Antônio dos Reis Zamarchi”: Posso falar daqui, Sr. Presidente? “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Pode, de onde o senhor quiser. [Risos] “Vereador “Antônio dos Reis Zamarchi”: [Risos] Primeiro 

lugar, eu queria agradecer a todos [Falha no áudio] pela aprovação do Projeto; e gostaria que todos 

assinassem também, e ficasse autor da Lei junto também, que é uma Lei de grande importância. E, 

com certeza, com mais assinatura, ela fica mais importante ainda! “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

Aprovado o Projeto de Lei 340/2021. Terceiro Pedido de Urgência. O Requerimento de Urgência está 

assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André da Farmácia”: 21, Sr. Presidente. “Sr. 

Presidente “Willian Souza”: 21 Vereadores é número regimental à apreciação. Nesse sentido, eu 

solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência, na íntegra. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial, nos termos Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., 

após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de 

n. 341/2021, autoria do Exmo. Vereador Willian Souza, que: ‘Denomina a Rua 21, do Residencial Vila 

Soma, de Rua Vagner Isidoro dos Santos’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria 

Mensagem que acompanha a matéria. Sala das Sessões, 4 de novembro de 2021”. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Feita a leitura do Requerimento, na íntegra, eu coloco o Requerimento em discussão. 

Não havendo oradores, em votação: os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se 

manifestem. Está aprovado o Requerimento de Urgência. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura 

dos Pareceres do Projeto de Lei 341/2021. “1º Secretário “André da Farmácia”: Obras e Serviços 

Públicos: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis ao Projeto de Lei 341/2021, de autoria do Vereador 

Willian Souza, que: “Denomina a Rua 21, do Residencial Vila Soma, de Rua Vagner Isidoro dos 

Santos”, eu coloco o Projeto em discussão. Não havendo oradores, em votação. Declaro encerrada a 

votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de Lei 341/2021. Quarto 

Pedido de Urgência. O Requerimento está assinado por quantos Vereadores? “1º Secretário “André 

da Farmácia”: 21, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 21 Vereadores, número regimental  

à apreciação. Solicito ao 1º Secretário que faça a leitura do Requerimento de Urgência. “1º Secretário 

“André da Farmácia”: “Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de Sumaré, Pedido de Urgência 

Especial, nos termos do Art. 233 e seguintes do Regimento Interno dessa Casa, requeremos a V. Exa., 
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após ouvido o Plenário, a tramitação em Regime de Urgência Especial da seguinte matéria: Projeto de 

n. 342/2021, autoria do Exmo. Vereador Willian Souza, que: ‘Denomina a Rua 32, do Residencial Vila 

Soma, de Rua das Flores’. O Pedido de Urgência da matéria fundamenta-se na própria Mensagem que 

acompanha a matéria. Sala das Sessões, 4 de novembro de 2021”. “Sr. Presidente “Willian Souza”: 

O Requerimento de Urgência está em discussão. Não havendo oradores, em votação: os favoráveis 

permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado por toda esta Casa. Eu solicito 

ao 1º Secretário que faça a leitura dos Pareceres ao Projeto de Lei 342/2021. “1º Secretário “André 

da Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, 

Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com Pareceres Favoráveis, eu coloco em discussão 

o Projeto de Lei 342 /2021, de autoria do Vereador Willian Souza, que “Denomina a Rua 32, do 

Residencial Vila Soma, de Rua das Flores”, está em discussão. Não havendo oradores, está em votação. 

Declaro encerrada a votação: 21 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Lei 342/2021. Agradeço os Vereadores pelos votos favoráveis aos dois Pedidos de Urgência 

submetidos ao Plenário. Muito obrigado! Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 

140/2021, de autoria dos Vereadores Alan Leal e Vereador Willian de Souza: “Institui a 

implementação de áreas de lazer para animais de estimação no perímetro urbano do Município de 

Sumaré, e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos Pareceres do Projeto. 

“1º Secretário “André da Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: Favorável; Justiça e Redação e 

Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres 

Favoráveis, eu coloco o Projeto de Lei 140/2021, em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Projeto de 

Lei 140/2021. Item 2º da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 306/2021, de autoria 

do Vereador Digão, que: “Enquadra o indivíduo com visão monocular como pessoa com deficiência, 

para todos os fins legais e de direito, bem como para concessão de gratuidade da passagem do 

transporte público municipal ao titular e o acompanhante, caso necessário”. Solicito ao Secretário que 

faça a leitura dos Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Direitos Humanos: 

Favorável; Educação e Saúde: Favorável; Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Presidente. 

“Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os Pareceres Favoráveis, eu coloco o Projeto em discussão. 

“Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: Questão de ordem, Sr. Presidente. “Sr. Presidente 

“Willian Souza”: Questão de ordem do autor do Projeto. “Vereador “Everton Rodrigo dos Santos”: 

Gostaria de pedir vista do Projeto. “Sr. Presidente “Willian Souza”: O pedido de Vista é por tempo 

regimental, é regimental, nesse sentido, eu consulto ao Plenário. Está em discussão o pedido de vista 

do Vereador. Não havendo oradores, está em votação: os favoráveis ao pedido de vista permaneçam 

como estão, os contrários se manifestem. Está aprovado o pedido de vista por tempo regimental. Item 

3º (e último) da Ordem do Dia: Discussão e votação do Projeto de Lei 307/2021, de autoria do Vereador 

Sirineu Araújo: “Institui no Calendário Oficial do Município de Sumaré a Semana Municipal do 

Empreendedorismo, e outra e dá outras providências”. Solicito ao Secretário que faça a leitura dos 

Pareceres do Projeto. “1º Secretário “André da Farmácia”: Obras e Serviços Públicos: Favorável; 

Justiça e Redação e Redação Final: Favorável, Presidente. “Sr. Presidente “Willian Souza”: Com os 

Pareceres Favoráveis ao Projeto, eu coloco o Projeto em discussão. Não havendo oradores, em votação. 

Declaro encerrada a votação: 20 votos favoráveis, nenhum voto contrário, está aprovado o Item 3º da 
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Ordem do Dia, o Projeto de Lei 307/2021. Pergunto ao Secretário se há Vereador inscrito-- [Falas 

sobrepostas] “1º Secretário “André da Farmácia”: Não, Sr. Presidente. “Sr. Presidente “Willian 

Souza”: --na Explicação Pessoal. Não havendo Vereador inscrito na Explicação Pessoal, e não tendo 

mais nada a tratar, eu declaro encerrada a Sessão Ordinária do dia 4 de novembro de 2021, às 22h. 

Muito obrigado a todos!  

“Nada mais havendo a tratar, a Presidência dá por encerrada a presente Sessão Ordinária, cuja ata, se 

aprovada, irá assinada pela Mesa Diretora dos Trabalhos. Câmara Municipal de Sumaré, 04 de 

novembro de 2021.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.--.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.- 
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